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Obras emergenciais de Ricardo Nunes em 
São Paulo: remendos caros e ineficientes

PÁGINA 8

Preocupado com as mu-
danças climáticas e a conser-
vação, o Governo de Alagoas 
está comprometido na ado-
ção de práticas e tecnologias 
comprovadas e validadas para 

agricultura de baixo carbono 
na produção sustentável da 
agropecuária do estado. Atra-
vés do Plano ABC+ Alagoas, 
o objetivo é reduzir a emissão 
de gases do efeito estufa.

Alagoas foca em 
sustentabilidade

PÁGINA 12

hayana Araújo/Ascom Seagri

Plano de Agricultura de Baixo Carbono é uma das promessas

A sensação de segurança dos turistas que 
visitam o Rio Grande do Norte é cada vez 
maior. Isso é o que dizem os dados do Sistema 
de Inteligência Turística do Rio Grande do 
Norte, indicando que mais de 80% dos nossos 
visitantes consideram boa ou ótima a segu-
rança pública potiguar. O Sírio é resultado de 
uma parceria entre o Sistema Fecomércio RN

Segurança é 
bem avaliada 
no Rio Grande 
do Norte

PÁGINA 13

THAÍS VELLOSO

A alegria de
Eneida no desfile
da Grande Rio

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Motociclistas e
a escravocracia
brasileira

PÁGINA 2

O Rio Acre ultrapassou a cota de trans-
bordamento na segunda-feira (10) em Rio 
Branco, alcançando 14,13 metros. A chuva 
agravou a situação, e famílias foram levadas a 
abrigos pela prefeitura. Outros rios no estado 
também registram alta, e a Defesa Civil esta-
dual segue em alerta para novas remoções.

Rio Acre 
transborda e 
deixa famílias 
desabrigadas

PÁGINA 11

PÁGINA 10

UnB cria bengala inteligente para cegos

Gleisi mantém força do núcleo duro do PT
Escolha da nova articuladora política do governo preserva partido no entorno de Lula, mas gera desafios

PÁGINA 4

Imaginava-se que escolha de Gleisi Hof-
fmann para Relações Institucionais azeitaria 
o caminho de Edinho Silva para sucedê-la na 
presidência do PT. Mas ela mesma patroci-
nou reunião em sua casa, com a presença de 
Lula, para minhas chances de Edinho.

Disputa 
interna petista 
vira intriga 
palaciana

PÁGINA 5

Casa Civil fala 
do contrato 
para a COP30

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
PÁGINA 6

Passada a ‘brevíssima’ pausa da 

escalada de avanço inflacionário, 
o IPCA (índice oficial de inflação) 
projetado para 2025 pelo boletim 

Focus – consulta semanal do 

Banco Central (BC) às 100 maiores 
instituições financeiras do país – 
nessa segunda-feira (10), voltou 
a subir, passando de 5,65% para 
5,68%. Tal patamar, portanto, se 
distancia, ainda mais, do teto 
da meta de inflação de 4,5% 
para este ano, estabelecido 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN). Para 2026, a 
taxa se manteve em 4,4%. Já 
para 2027 e 2028, 4% e 3,75%, 
respectivamente.

Boletim Focus: 
IPCA fecha o 
ano em 5,68%

Pexels/ Artem Podrez

Santos justifica a ausência de Neymar Jr.
PÁGINA 7

Conquistar o primeiro Oscar brasileiro não mudou 
o comportamento de Walter Salles. Oriundo de 
família de banqueiros e dono de uma fortuna 
avaliada em bilhões, o cineasta não é do time da 
ostentação. Financia os filmes do próprio bolso e 
diz que gosta de contar histórias sobre pessoas 
que não conhece, de lugares onde não esteve 

O contador de 
histórias brasileiras

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 1, 2 E 3

Lorenzo de Luca/Divulgação

PÁGINA 5 

PÁGINA 7

Ira Barillo/Divulgação

Eduardo Anizelli/Folhapress

AfroFlor, Felipe Oládélè, Muato e Tainah Longras  
compõem o elenco de ‘Vinte!’, musical que 
resgata a efervescência cultural da década de 

1920 sob a ótica de espetáculo encenado pela 
Companhia Negra de Revistas em 1926

Mesmo num 

quadro de 
desestímulo à 
leitura e forte 

concorrências 

das livrarias 

virtuais, Lucien 
Zahar Filho 

mantém a 

Livraria Galáxia, 
fundada pela 

família em 1956. 
O negócio foi um 
alvo constante da 

ditadura militar

Walter Salles 

é observado 

por Fernanda 

Torres durante 

premiação 

no Festival de 

Veneza
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: APURAÇÃO AINDA NÃO SE ENCERROU PELO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de março de 
1930 foram: Na Conferência Na-
val, ministros de França e Inglater-

ra concluíram o exame dos proble-
mas das tonelagens dos dois países. 
Parlamento alemão aprova o Plano 
Young por 270 a 192 votos, com 

três abstenções. Mesmo derrotada, 
equipe de MacDonald não pede 
demissão coletiva. Apuração ainda 
não se encerrou pelo país.

HÁ 75 ANOS: CÂMARA REDODUZ CIRILO JÚNIOR À PRESIDÊNCIA
As principais notícias do 

Correio da Manhã em 11 de 
março de 1950 foram: Termi-
nou a greve nos transportes de 

Paris. Grã-Bretanha e Alemanha 
Ocidental negociam um novo 
tratado comercial. Cirilo Júnior é 
reconduzido à presidência da Câ-

mara dos Deputados por 207 vo-
tos. Estudantes organizam vários 
comícios pró-Eduardo Gomes no 
interior do estado do Rio. 

A desproporção entre o 
número de motocicletas no 
Rio e sua presença em aciden-
tes de trânsito comprova a 
existência de outra forma de 
extermínio de jovens pobres 
e geralmente negros e renova 
a escravocracia brasileira.

Os números, fornecidos 
pelo Corpo de Bombeiros 
ao jornal O Globo, mostram 
que motos são 16% dos veí-
culos da cidade, mas estão 
em 77% das ocorrências que 
precisaram ser atendidas pela 
corporação.

Trata-se de um mecanis-
mo cruel de extermínio, em 
tese baseado numa opção 
das próprias vítimas  — afi -
nal ninguém é obrigado a ser 
motociclista. Mas as mudan-
ças no mercado de trabalho, 
a falta de perspectivas de as-
censão formal e a valorização 
de um empreendedorismo 
envolto num viés religioso de 
conquista da terra prometida 
acabam empurrando tanta 
gente para um trabalho tão 
arriscado.

Tanto faz que eles mor-
ram aos montes ou que se-
jam vítimas de acidentes, a 

fila dos que precisam des-
se trabalho é interminável. 
Entre 2024 e 2023, as ven-
das de motos aumentaram 
18,6%.  Em 2022, foram 
computadas  12.058 mortes 
de motociclistas no país, 
mais de 33 por dia. Em São 
Paulo, houve, entre 2023 e 
2024, aumento de 19,8% no 
número de vítimas fatais en-
tre eles, 483 óbitos. 

Quem dirige ou anda pe-
las ruas sabe que há muitos 
motociclistas imprudentes, 
que fazem manobras irres-
ponsáveis, entram na contra-
mão, circulam por calçadas. 
É óbvio que esse tipo de com-
portamento precisa ser re-
primido com muita força (a 
prefeitura do Rio tinha anun-
ciado uma espécie de choque 
de ordem nesse campo, mas 
parece que a proposta caiu da 
moto).

Mas é muito fácil jogar nas 
costas deles toda a responsa-
bilidade pelos absurdos que 
cometem no trânsito. Gosta-
mos de receber nossas entre-
gas rapidamente, com nossa 
comida quentinha. Adoramos 
taxas de entrega baixas, vibra-

mos quando esse serviço não é 
cobrado. Somos parceiros da 
exploração.

É muito fácil falar em 
livre mercado, em mão in-
visível que a todos regula, 
quando se trata de uma ati-
vidade tão pulverizada. Já 
houve um esboço de organi-
zação de motoclistas em São 
Paulo, mas   própria ideia de 
empreendedorismo dificulta 
qualquer tipo de luta con-
junta. Na prática, um dis-
puta entregas com o outro, 
e um dia parado representa 
faturamento zero.

A ideia do vencer na vida 
graças apenas ao esforço in-
dividual atrapalha propostas 
coletivas e de regulamenta-
ção, é só lembrar da irritação 
de motoristas de aplicativos 
quando o governo sugeriu 
a criação de normas que in-
cluíam contribuição previ-
denciária. Isso foi encarado 
não como uma poupança 
para o futuro, mas como mais 
uma interferência do Esta-
do para atrapalhar a vida de 
quem quer progredir.

O trabalho dos motoci-
clistas/entregadores é quase 

uma caricatura do processo 
de busca da exploração per-
feita: eles têm que comprar 
o instrumento de trabalho, 
bancam o combustível, preci-
sam rodar, rodar e rodar para 
faturar alguma grana. Quan-
do se acidentam, recorrem 
aos hospitais públicos e dei-
xam de faturar. Nessa cadeia, 
nada é cobrado das empresas 
que usam seus serviços.

Não é simples interrom-
per o processo de exploração; 
escaldado pela péssima reper-
cussão de medidas como a 
que afetava o Pix, o governo 
não quer saber de brigar com 
o senso comum de exaltação 
ao liberalismo. Há também 
muita demanda pelo traba-
lho desses jovens. 

Talvez o único caminho 
seja aquele que o país sempre 
evitou: o de gerar melhores 
condições de vida, de estudo 
e de trabalho. Mas, ao invés 
disso, o Brasil insiste em fi n-
gir que não vê o problema 
— eles não ligam pra nós, 
cantou Michael Jackson no 
Pelourinho e no Dona Mar-
ta. Nós não ligamos pra eles, 
seria mais honesto dizer. 

Salgueiro, Paraíso do 
Tuiuti e Império de Samba 
Quem São Eles têm em co-
mum não só o fato de serem 
escolas de samba – as duas 
primeiras, do Rio; a última, 
de Belém –, mas de terem ho-
menageado a escritora, jorna-
lista e foliã Eneida de Moraes 
(1903-1971), que assinava 
seus textos apenas com o pri-
meiro nome. Apaixonada por 
Belém do Pará, sua cidade na-
tal, pelo Rio de Janeiro, onde 
morou até o fi m da vida, e 
pelo Carnaval, Eneida es-
creveu  História do Carnaval 
carioca, publicado em 1958, 
foi jurada de desfi les carna-
valescos e produziu diversas 
crônicas sobre o tema.

Em 1965, o Salgueiro, 
agremiação pela qual torcia, 
colocou na Avenida “His-
tória do Carnaval carioca - 
Eneida”, baseado no livro de 
sua autoria, comemorando os 
400 anos da cidade do Rio de 
Janeiro; em 1973, dois anos 
após a morte da cronista, a 
mesma escola desenvolveu o 
enredo “Eneida, amor e fan-
tasia”; nesse mesmo ano, foi 
homenageada pelo Império 
de Samba Quem São Eles, 
com o enredo “Eneida sem-
pre amor”; e, por fi m, em 
1990 (com direito à  reedi-
ção em 2010), o Paraíso do 
Tuiuti desfi lou com o enredo 
“Eneida, o pierrô está de vol-
ta”, numa alusão ao Baile dos 
Pierrôs – criado pela escri-
tora –, que teve edições nas 
duas cidades, Rio e Belém.

Este ano a Grande Rio le-

vou para a Sapucaí um enre-
do que muito bem explorou 
uma das paixões da autora, o 
Pará. A sinopse começa com 
um trecho de Eneida presente 
em seu livro  Banho de chei-
ro: “Só o mar, o rio, o Gran-
de Rio, aqui azul, ali verde, 
mais distante negro, barrento 
além, límpido mais adiante, 
interessava sua curiosidade, 
dava-lhe o desejo de viver e 
ser gente.” Esse rio, “barrento 
além”, apareceu encontrando 
o mar em uma ala da escola 
com componentes de fanta-
sias em tom azul e outros em 
tom marrom, representando 
o encontro das águas. No tre-
cho citado, Eneida fala de seu 
pai, por ela defi nido como 
“um cidadão da Amazônia 
que veio de um barranco de 
Santarém para o mar, o seu 
rio”, formado capitão de lon-
go curso, fascinado pelo rio 
Amazonas, responsável por 
contar para a fi lha lendas 
amazônicas e outras histó-
rias referentes à cultura local 
da cidade onde ela nasceu e a 
qual tanto amou.

Com o enredo “Pororo-
cas parawaras: as águas dos 
meus encantos nas contas 
dos curimbós”, a Grande 
Rio – que fi cou em segundo 
lugar, atrás da campeã Beija-
-Flor por apenas um décimo 
de diferença – contou a his-
tória de Jarina, Herondina e 
Mariana. Os carnavalescos 
Leonardo Bora e Gabriel Ha-
ddad explicam que essas três 
princesas turcas se encantam 
no oceano e se tornam, em 

terras brasileiras, fi guras cen-
trais do tambor de mina pa-
raense, sendo cantadas pelos 
carimbós.

Para abordar essa histó-
ria, a agremiação mostrou 
na Avenida os costumes do 
Pará, suas águas, crenças, 
danças, cerâmicas, saberes, 
enfim, expressões populares 
de sofisticado conhecimen-
to. No livro  Terra verde: 
versos amazônicos, primeiro 
publicado e único de poe-
mas, Eneida escreve versos 
sobre o banho de cheiro, o 
açaí, o muiraquitã – a pedra 
verde da felicidade –, a Uia-
ra, o sol e a luz da Amazô-
nia, a alma cabocla e, entre 
outros elementos, a voz da 
natureza. Tanto este livro 
quanto Banho de cheiro são 
dedicados à sua cidade natal, 
de onde saiu definitivamen-
te em 1930, quando foi para 
o Rio de Janeiro.

Ao citar a escritora logo 
no início da sinopse, a Gran-
de Rio recorda uma voz fun-
damental das letras nacionais 
e do Carnaval carioca, e Enei-
da acaba sendo também ho-
menageada pela escola, como 
foi a cantora dona Onete, por 
exaltar em alegorias e fanta-
sias deslumbrantes seu estado 
e sua gente. Ainda em Banho 
de cheiro, escreve a autora: 
“Até hoje nunca me faltou 
o banho de cheiro, o banho 
da felicidade que vou buscar, 
anualmente, na minha terra. 
Enormes garrafas trazem, pe-
los ares, as águas cheirosas de 
minha gente.”

As águas cheirosas de sua 
gente trouxeram para o Rio, 
para o Sambódromo, o per-
fume de Eneida, sua alegria 
– ela que tanto gostava de 
gargalhar e que tinha uma 
presença marcante onde che-
gava –, seu afeto e admiração 
pelo povo brasileiro e pelos 
cariocas. “Saúdo os carnava-
lescos de ontem, de hoje, de 
amanhã, pois, enquanto esta 
cidade existir e este país viver, 
jamais terminará o Carna-
val carioca, modifi cando-se 
é certo, empobrecido hoje, 
mas sempre carnaval na alma 
do povo e da gente desta ter-
ra.  Sou de outras terras, mas 
sou também carioca pelo que 
me declaro carnavalesca”, es-
creveu no  Diário de Notí-
cias em crônica publicada no 
ano de 1957.

Pelo amor ao Carnaval, 
se sentia também carioca, e 
com certeza, quando sua ter-
ra e sua gente entraram na 
Avenida, com um público 
tremulando várias bandeiri-
nhas do Pará, nas encanta-
rias paraenses estava Eneida. 
Ao sentir o cheiro cheiroso 
(“chêro chêroso”, salientava 
ela a pronúncia) na Sapucaí, 
imaginei Eneida sorrindo de 
braços abertos na pista, des-
lumbrada com o belíssimo 
desfi le que fez a Grande Rio.

 
*Doutora em 

Literatura Brasileira pela 
Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ), 
autora da tese “Eneida: 

cronista, fl âneuse e foliã”.

Fernando Molica

Thaís Velloso*

Motociclistas e a escravocracia brasileira

A alegria de Eneida no 
desfi le da Grande Rio

Opinião do leitor

Carnaval, mar e amor

O script é sair da bolha da tristeza e sambar, 

cantar,  gritar, pular, abraçar, beijar. Beber como 

se fosse a última vez. Sem pensar nas cinzas da 

quarta-feira. Porque viver é cultivar amor, amiza-

de, esperança, fraternidade e solidariedade. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O sucesso que foi o 
carnaval no RJ

Clássicos não 
se repetem

EDITORIAL

Quando se fala em eventos e 
grandes festas, festivais e shows, 
existem aqueles que criticam os 
‘gastos’ de verba pública. Muitos 
falam sobre ‘investir’ em outros 
setores como saúde ou educação 
algo que não é destinado para 
isso. Porém, o que poucos valo-
rizam são os retornos, de fato, 
que muitos eventos trazem aos 
municípios, estados e até ao país. 

O Rio fi nalizou, com suces-
so, mais um carnaval. A diga-se 
de passagem, que carnaval... E 
não falamos isso somente pela 
festança, mas sim pelos resulta-
dos obtidos economicamente. 

O setor de serviços do estado 
do Rio de Janeiro teve nesta ano 
de 2025 o melhor desempenho, 
desde 2015. Dez anos depois. Já 
a hotelaria carioca, tem e mui-
to o que comemorar. A taxa de 
ocupação na capital fl uminense 
ultrapassou 98%. Já o setor de 
bares e restaurantes, em relação 
a 2015 registrou aumento de 
40%. Em comparativo com o 
ano passado, 20% maior. Diante 
de todo esse cenário, o impacto 
positivo na economia durante 
os dias de Carnaval chegou a R$ 
6,5 bilhões.

Sem contar os empregos 

temporários, neste ano foram 
geradas 8,6% mais vagas em 
comparação com 2024. A festa 
pode ter gerado 70 mil empre-
gos, trazendo benefícios a dife-
rentes setores da economia.

Para os críticos de plantão: 
a realização de grandes eventos, 
sejam eles esportivos, culturais 
ou corporativos, frequentemen-
te levanta debates sobre o alto 
custo investido, especialmente 
quando envolve recursos públi-
cos. No entanto, é inegável que 
esses eventos funcionam como 
catalisadores do desenvolvimen-
to econômico, impulsionando 
setores estratégicos e deixando 
um legado positivo para a socie-
dade.

O debate não deve se con-
centrar apenas no custo ime-
diato, mas na capacidade desses 
eventos de gerar riqueza, em-
prego e progresso. Seja carnaval, 
réveillon, grandes shows como o 
de Madonna, que recebeu mui-
tas críticas... E vem por aí Lady 
Gaga! 

Com gestão efi ciente e res-
ponsabilidade fi scal, grandes 
eventos são mais que um gasto: 
são uma estratégia de desenvol-
vimento econômico e social.

Recentemente, chegou aos 
streamings o  “O Auto da Com-
padecida 2”. O fi lme, que foi 
exibido nos cinemas entre o fi m 
de dezembro de 2024 e  janeiro 
deste ano, busca reviver o clássico 
que arrebatou 2 milhões aos ci-
nemas há 24 anos e mudou para 
sempre o imaginário popular de 
todo brasileiro. 

O sucesso comercial foi al-
cançado. O longa foi visto por 
4 milhões de brasileiros nos ci-
nemas. A nova versão trouxe o 
mesmo elenco principal e a mes-
ma equipe criativa. Mas, apesar 
da expectativa, a magia não se 
repetiu. Aliás, pouco se falou 
desta  sequência que, assim como 
muitas outras na história do Ci-
nema que falharam em repetir o 
sucesso do primeiro fi lme, cairá 
no esquecimento. 

A grande ausência é o próprio 
Ariano Suassuna. O autor con-
seguia como poucos falar com 
todos os públicos brasileiros, do 
mais acadêmico ao menos letra-
do, com um texto que, apesar de 
simples e poético, era rico em in-
teligência e referências regionais. 

A tentativa da nova equipe em 
imitar a fala de Suassuna fi cou ar-
tifi cial. O que antes era profundo 
e afetuoso, agora soa repetitivo e 
sem alma. Parece ser o resultado 
de um pedido ao Chat GPT para 
emular o que Suassuna fazia. 

A dimensão humana e que 
transmitia muito bem os sen-
timentos dos personagens que 
viviam naquele sertão, deu lugar 
a uma história poética e políti-
ca, mas sem o mesmo impacto. 
O elenco original não tem erro! 
Continua brilhante e seus perso-
nagens apaixonantes. 

O fi lme não é de todo mau. 
Pelo contrário, é um bom fi lme. 
Algo que se encaixaria bem na 
grade da clássica Sessão da Tar-
de e agradaria à audiência. Po-
rém, tem de enfrentar a missão 
quase impossível de se equipa-
rar à obra-prima que é adorada 
por todo brasileiro - uma mis-
são tanto para quem produziu 
o longa, quanto para quem foi 
assistí-lo buscando reviver um 
pouco o sentimento que teve 
ao ver o primeiro O Auto da 
Compadecida. 
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MAGNAVITA  10 DIAS DE MUITO TRA-
BALHO - Nos últimos 10 dias, 
devido ao carnaval, muito movi-
mento na Delegacia Especial de 
Apoio ao Turismo do Rio de Ja-
neiro (DEAT RJ). Sem nenhum 
fato gravíssimo, a equipe da de-
legada Patrícia Alemany atuou 
nos principais blocos, nas praias 
e no Sambódromo da Marquês 
de Sapucaí. Foram atendidos tu-
ristas de diferentes nacionalida-
des, diferentes consulados. Além 
de prisões em fl agrante, em ação 
conjunta com a Polícia Militar.

  DELEGADA PRESENTE - 
Outro ponto forte deste ano foi as 
ações de conscientização e segu-
rança aos turistas em todo o esta-
do. Na capital, o movimento con-
tou com a presença da delegada 
titular Patrícia Alemany, na orla 
de Copacabana. A ação contou 
com o apoio da Fecomércio RJ, da 
Setur-RJ, TurisRio e Sesc RJ.

   VAI PARA CIMA - A oposi-
ção vai pedir novamente a cassa-
ção do deputado André Janones 
(Avante-MG). No ano passado, 
a partir de relatório do deputa-
do Guilherme Boulos (Psol-SP), 
a Comissão de Ética acabou ali-
viando a situação para Janones 
em torno da acusação de que ele 
teria feito rachadinha com servi-
dores do seu gabinete. Mas, ago-
ra, já apontado pela coluna, Ja-
nones acabou admitindo o crime 
no acordo de não persecução pe-
nal que fez com a Procuradoria-
-Geral da República. Para não 
ser imputado, Janones admitiu 
o uso de recurso de servidores, e 
fez um acordo para devolver algo 
em torno de R$ 130 mil. “O Ja-
nones admitiu o crime. Pode ser 
aliviado pela PGR, mas, na Câ-
mara, nós vamos pedir a cassa-
ção”, avisa o líder da oposição 
na Câmara, Luciano Zucco (PL-
-RS).

  ANGRA 3 - O deputado Julio 
Lopes, que é da Frente Parlamen-
tar Mista da Tecnologia e Ativi-
dades Nucleares, não está nada sa-
tisfeito com o acordo feito entre a 
Eletrobras e a União. Enviou ofí-
cio diretamente para o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Silvei-
ra, e quer saber como fi ca a obra 
de Angra 3, iniciadas na década de 
80 e atualmente paralisadas, após 
o acordo. A continuidade da cons-
trução da usina é de grande inte-
resse também para a população da 
Costa Verde. Se sair do papel, vai 
gerar sete mil empregos diretos.

  SUSTENTABILIDADE NA 
COSTA VERDE - Júlio Lopes 
continua focado na Costa Verde. 
Teve um encontro com o secre-
tário estadual de Meio Ambien-
te, Bernardo Rossi, e falou so-
bre projetos de infraestrutura e 
sustentabilidade principalmente 
para os municípios de Angra dos 
Reis e de Paraty. O deputado e o 
secretário se reuniram nesta se-
gunda-feira (10), no Rio.

  EM XEQUE - O Tribunal Su-
perior Eleitoral vota nesta terça-fei-
ra (11), no plenário da corte elei-
toral, o registro de candidatura de 
Joacir Barbaglio (Republicanos), 
à prefeitura de Três Rios. O rela-
tor do processo é o Ministro André 
Mendonça, que peticionou o tema 
para esta terça-feira após ser adiado 
no fi m do mês passado, devido a au-
sência da Ministra e Presidente do 
TSE, Cármen Lúcia. Em meio ao 
risco de ter o registro de candidatu-
ra cassado, a defesa de Joa anexou, 
nesta segunda-feira (10), mais um 
documento. Nele é apontado que a 
5ª Câmara de Direito Púlblico, do 
Tribunal de Justiça do Rio de Janei-
ro (TJRJ), determinou a suspen-
são das irregularidades apontadas 
pelo Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), quando Joacir era Presiden-
te da Câmara de Três Rios. Caso 
utilizado pelo Ministério Público 
Eleitoral, para entrar com ação con-
tra o registro de candidatura.

PINGA-FOGO

Nos corredores da Sapucaí, o ex-PGJ Marfan Vieira com a esposa Daniela Lemos, diretora 
da Cedae (e); com a deputada Soraya Santos e o marido, Alexandre Santos (d)

Personalidades no Desfi le das Campeãs - II
A segunda parte da cobertura sobre o Desfi le das 
Campeãs traz novas personalidades, autoridades e 
empresários em camarotes da Marquês de Sapucaí

Prestigiando os desfi les na frisa do Quem 
O Globo, o gerente geral do Copa, Ulisses 
Marreiros, com a esposa  Isabel Madeira

O casal, Chiara Biondini, a deputada esta-
dual de MG mais jovem do país, e Caio Pável

No lounge da Cedae no camarote Quem O Globo, 
Aguinaldo Ballon, presidente da companhia, 
ladeado pela gerente Denise Ribeiro (d); Magnavita; 
e a diretora da companhia, Daniela Lemos (e)

O diretor da Light, Daniel Mendon-
ça, com a esposa Thatiana Rezen-
de, prestigiando o camarote do 
Governo do Rio de Janeiro

O casal Flavia e Macário Júdice Neto, 
desembargador do TRF2

Cristina Fritsch (e), diretora da Abav RJ, 
com Adriana Homem de Carvalho (d), 
diretora do Sesc RJ

Baile de Máscaras Fairmont Rio - II
O sucesso do baile cinco estrelas já garante a sua inclusão no 
calendário ofi cial dos eventos de Carnaval dos próximos anos

Reginaldo Teixeira

Narcisa Tamborindeguy com o anfi trião e 
gerente-geral do Fairmont Rio, Netto Moreira

Reginaldo Teixeira

O diretor do Fairmont Rio Michael Nagy (e) 
com Sá Souza e Mikael Castro

Rafael Lima Reginaldo Teixeira

CM

A apresentadora da Band Rio, Gardênia 
Cavalcanti, com o marido Marcos Rezende

Responsável pelo menu do Baile de 
Máscaras, o Chef Jerome, ladeado por 
Gabriela Putt, Ana Paula Cruz e Aline Santos 

O diretor-geral do Correio da Manhã, Patrick 
Bertholdo com o carnavalesco Milton Cunha

Reginaldo Teixeira Reginaldo Teixeira

Liege Monteiro, ao centro, com Netto Moreira 
(d) e Luiz Fernando Coutinho (e) 

Gilson Martins (e), Alessandra Pirotelli 
e Hanno Erwes, diretor da Câmara de 
Comércio e Indústria Brasil-Alemanha

Fotos Rafael Lima

O subsecretário de Eventos e Relações 
Institucionais, Rodrigo Castro (e) com o 
CEO do Clube Med, Janyck Daudet (d)

No Camarote do Quem O Globo, os baianos 
Alberto Freaza, conceituado médico 
anestesista e Magnavita, com o secretário 
de Comunicação do RJ, Igor Marques
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Gleisi preserva “núcleo 
duro” do PT ao lado de Lula
Ao Correio, analistas avaliam desafios na articulação política

Por Gabriela Gallo

Gleisi Hoffmann é oficial-
mente a nova ministra da Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais da Presidência (SRI). Ela 
foi empossada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
nesta segunda-feira (10), em 
cerimônia no Palácio do Pla-
nalto. A ex-deputada federal 
pelo Paraná assume no lugar 
de Alexandre Padilha, que as-
sumiu na mesma cerimônia o 
Ministério da Saúde. Estavam 
presentes diversas autoridades, 
dentre elas, os presidentes da 
Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) e Davi Al-
columbre (União Brasil-AP). 
Porém, poucos parlamentares 
do Centrão. Para assumir o mi-
nistério, Hoffmann deixou o 
cargo de presidente do Partido 
dos Trabalhadores, onde atuou 
por oito anos.

Em seu discurso de posse, 
Gleisi destacou que “chegou 
para somar” e atuar em con-
junto com os parlamentares do 
Congresso Nacional. Ao longo 
do mandato Lula 3, a ex-pre-
sidente do PT acumulou di-
vergências com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
na ala econômica. A fim de 
amenizar publicamente as de-
savenças entre os dois, ela rei-
terou que atuará em apoio ao 
governo, elogiando a atuação 
do ministro. 

“Tenho plena consciência 
do meu papel, que é da articu-
lação política. Eu estarei aqui, 
ministro Fernando Haddad, 
para ajudar na consolidação das 
pautas econômicas do gover-
no”, disse.

Motta e Alcolumbre
No mesmo posicionamen-

to, ela também buscou azeitar 
relações com os presidentes do 
Congresso. “Com vocês [Mot-
ta e Alcolumbre], quero manter 
uma relação respeitosa, franca, 
solidária e direta. Não tenham 
dúvidas, estarei sempre aqui 
para conversar, ouvir críticas e 
acolher sugestões”, afirmou.

Ao Correio da Manhã, a 
diretora de Relações Governa-
mentais da BMJ Consultores 
Associados Rebeca Lucena des-
tacou que escolha de Roffmann 
para a SRI é “um movimento 
do presidente Lula para preser-
var o núcleo duro do governo 
nas mãos de petistas de extrema 
confiança”.

“A escolha é uma aposta de 
que a parlamentar – conhecida 
pelo perfil combativo – assu-

ma uma conduta semelhante à 
adotada durante a pandemia da 
covid-19, em que atuou direta-
mente na construção e princi-
palmente no cumprimento de 
acordos entre o PT (então na 
oposição) e Arthur Lira (PP-
-AL), que comandava a Câ-
mara dos Deputados”, afirmou 
Lucena.

Ela ainda ressaltou que, 
além da articulação política, 
Gleisi “será responsável por 
executar o cronograma de em-
penho e liberação das emendas 
parlamentares de acordo com 
o plano proposto pelo Con-
gresso Nacional e homologado 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral, e por intermediar o diálo-
go com os membros do Con-
selho de Desenvolvimento 
Econômico Social Sustentável 
(Conselhão)”.

Desafios
O histórico combativo de 

Gleisi pode vir a se tornar um 
desafio para a nova ministra, 
de acordo com o advogado es-
pecialista em relações governa-
mentais Isaac Simas. Ele avaliou 
que Gleisi Hoffmann enfrenta-
rá dois principais desafios: um 
pessoal e outro interpessoal.

“O pessoal é mudar a his-
tórica forma aguerrida e com-
bativa dela. Se ela continuar 
com esse tipo de atuação, ela 
não vai conseguir ter diálogo 
com o Congresso para passar 
a questão do Orçamento e 
mesmo as pautas de interes-
se do governo”, destalhou ao 
Correio da Manhã.

Já o desafio interpessoal se 
refere ao Centrão, que ansiava 
pelo posto. “Isso pode atravan-
car um pouco as negociações”.

Ricardo Stuckert/PR

Gleisi conduzirá articulação política do governo Lula

Padilha assume Saúde para 
dar mais visibilidade à pasta
Por Gabriela Gallo

Além de Gleisi Hoffmann, 
nesta segunda-feira (10) Ale-
xandre Padilha foi empossado 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) como novo 
ministro da Saúde. Ele deixou a 
Secretaria de Relações Institu-
cionais, agora comandada por 
Hoffmann, para assumir no 
lugar de Nísia Trindade – que 
estava presente na cerimônia 
que ocorreu no Palácio do Pla-
nalto. Esta é a segunda vez que 
Padilha assume o Ministério da 
Saúde, visto que ele já coman-
dou a pasta de 2011 a 2014, no 
governo de Dilma Rousseff.

Em sua despedida como 
ministra da Saúde no gover-
no Lula 3, Nísia Trindade fez 
um balanço sobre sua gestão 
frente ao ministério. Em seu 
discurso, ela agradeceu ao pre-
sidente Lula pela oportunidade 
de atuar frente ao Ministério. 
Contudo, a agora ex-ministra 
disse ter sido vítima de uma 
campanha “sistemática e misó-
gina” enquanto estava no cargo, 
visando desvalorizar seu traba-
lho. Porém, apesar da clara insa-
tisfação, ela disse que seu tempo 
no cargo tinha acabado.

“Temos que ter maturidade 
política e compreensão do que 
o país precisa de nós. No meu 
caso, é hora de seguir em fren-
te, atuando em outros espaços, 
seguindo comprometida com 
a defesa do projeto de um país 
mais soberano”, destacou Nísia.

Filas de espera
Ao assumir como novo mi-

nistro da Saúde, Padilha criti-

cou veementemente o negacio-
sismo científico e reiterou que 
“só se enfrentam problema de 
saúde pública com a ciência”. 
Além disso, ele pontuou que 
as primeiras prioridades do 
Ministério serão a vacinação 
contra a dengue e a redução das 
filas de espera para atendimen-
tos especializados no Sistema 
Único de Saúde (SUS). “Todos 
os dias vou trabalhar para redu-
zir as filas de espera do SUS”, 
reforçou Padilha.

Para o Correio da Manhã, 
a diretora de Relações Gover-
namentais da BMJ Consulto-
res Associados Rebeca Lucena 
ressaltou que o anúncio de re-
dução de filas do SUS foi estra-
tégico para reduzir o aumento 
da desaprovação do governo. 
“Ao se focar na fila de espera do 

SUS, a administração procura 
utilizar a pasta da Saúde para 
trazer de volta um público de 
apoio que sempre esteve com 
o governo, mas que se encon-
tra atualmente descontente e 
em desaprovação. Dessa forma, 
sua atuação não só terá um im-
pacto direto na gestão do SUS, 
mas também poderá gerar a vi-
sibilidade que Lula almeja para 
consolidar suas metas na reta 
final de seu mandato com foco 
nas eleições de 2026”, destacou 
Lucena.

Visibilidade
Na avaliação de Rebeca 

Lucena, a principal contribui-
ção de Alexandre Padilha no 
Ministério da Saúde é trazer 
maior visibilidade para a pasta, 
aumentando a divulgação dos 

feitos da Saúde (e consequen-
temente do governo) mirando 
nas eleições presidenciais de 
2026.

“Embora o presidente tenha 
reconhecido a importância da 
gestão de Nísia Trindade, sua 
avaliação indicava que faltava 
um apelo mais ‘marqueteiro’ 
para consolidar as conquistas 
da saúde pública. Padilha, por 
sua vez, traz maior habilidade 
de articulação política, bas-
tante evidenciada em sua pri-
meira passagem neste Minis-
tério, quando não abandonou 
as diretrizes do Governo, ao 
mesmo tempo em que soube se 
aproximar do setor produtivo”, 
ponderou a especialista em Re-
lações Governamentais.

Em conversa com a repor-
tagem, o cientista político Fe-
lipe Rodrigues completou que 
Alexandre Padilha tem um 
“conhecimento técnico com 
articulação política”, enquanto 
a ex-ministra Nísia Trindade 
tinha um perfil mais técnico e 
acadêmico. “[Isso] pode facili-
tar tanto a implementação de 
programas de saúde quanto a 
obtenção de recursos necessá-
rios junto ao Congresso”, expli-
cou ao Correio da Manhã.

O advogado especialista em 
relações governamentais Isaac 
Simas ressaltou que, nos basti-
dores, o nome do ex-presidente 
da Câmara Arthur Lira (PP-
-AL) chegou a ser cotado para 
assumir a pasta. 

Com isso, a escolha do pre-
sidente Lula em empossar um 
aliado “bota um freio na avas-
saladora onda política do Cen-
trão”.

Ricardo Stuckert/PR

Padilha: estilo mais político na Saúde

CORREIO POLÍTICO

Oposição quer saber por 
que OEI conduz a licitação

Casa Civil responde sobre 
a OEI e a COP30

Decreto Contratação

Oportunidade

Fundamentos

Retórica

Controle

No requerimento de in-

formações à Casa Civil 

feito pelo líder da Oposi-
ção, Luciano Zucco (PL-

-RS), a principal pergun-

ta é por que a Licitação 
11060/2025, de 12 de feve-

reiro, foi conduzida pela 
OEI e não pela Secretaria-

-Executiva da COP30. Se-

gundo a Casa Civil, foi jus-

tamente para conduzir tal 
licitação que foi contrata-

da a OEI. A licitação visa 
a contratação de duas 
empresas para montar e 
gerenciar as duas zonas 
de atividades, conforme 
as determinações do ma-

nual “How COP”, das Na-

ções Unidas. A Blue Zone 
é a área restrita destinada 

às autoridades. A Green 
Zone é a área de acesso 
mais amplo, onde ocorre-

rão shows e eventos. 

A Casa Civil declara-se 
tranquila quanto aos 
questionamentos que a 
oposição vem fazendo a 
respeito da contratação 
da Organização dos Es-

tados Ibero-Americanos 
(OEI), sem licitação, para a 
organização da Conferên-

cia das Nações Unidas so-

bre Mudanças Climáticas 
- a COP30 -, que acontece 
em novembro em Belém 
(PA). A oposição apresen-

tou requerimento junto 

ao Tribunal de Contas da 
União para suspender o 
contrato, no valor de R$ 
478,3 milhões. Na sema-

na passada, pediu tam-

bém informações à pró-

pria Casa Civil, que terá 
30 dias para responder. 
Ao Correio Político, a Casa 
Civil respondeu que tudo 
foi feito de forma regular. 
“A Administração Pública 
pactua acordos e projetos 
de cooperação com orga-

nismos internacionais”.

“De acordo com o Decre-

to nº 11.941/2024, não há a 
necessidade de licitação 
para a assinatura desses 
projetos, dentro do esco-

po previsto pela norma”, 
disse a Casa Civil ao Cor-

reio Político. “O Brasil atua 
em cooperação com di-
versos organismos inter-
nacionais e multilaterais”.

Assim, a OEI foi contrata-

da sem licitação pela Casa 
Civil para gerir a COP30. 
E agora conduz as con-

tratações de duas outras 
empresas, num valor total 
de R$ 595,6 milhões, para 
organizar as duas áreas 
principais da conferência: 
Blue Zone e Green Zone, 
uma área de 160 mil m².

A oposição sabe que a 
COP30 é vista pelo gover-
no como a grande opor-
tunidade de retomar o 
protagonismo internacio-

nal na questão ambiental. 
E viu na forma como a OEI 
foi contratada um filão 
para contestar o evento e 
tentar por esse meio des-

credibilizá-lo.

“Por quais fundamentos 
jurídicos a licitação deve-

ria ser conduzida pela OEI 
e não pela Secretaria-Exe-

cutiva da COP30”, ques-

tiona o requerimento. 
Que questiona também 
como será a fiscalização 
pelos organismos de con-

trole, uma vez que a OEI é 
um órgão internacional.

O presidente da COP30, 
embaixador André Cor-

reia do Lago, declarou 
que trabalhará para que 
essa conferência não fi-
que apenas na retórica 
e traga compromissos 
efetivos. Para obter isso, 
é preciso não deixar 
pontos que a oposição 
possa explorar.

Diz a Casa Civil que a apli-
cação dos recursos pela 
OEI é acompanhada pela 
Secretaria-Executiva da 
COP30, abertos a fiscali-
zação do Controle Interno. 
A oposição não se dá por 
satisfeita. “Há fortes in-

dícios de irregularidades 
que precisam ser investi-
gados”, afirma Zucco.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

COP29

Requerimento é direcionado a Rui Costa

Licitação define montagem das zonas, como na COP29

POR RUDOLFO LAGO
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Guerra interna do PT chega 
ao entorno do Planalto

Por Karoline cavalcante

Se havia dúvidas quanto ao 
perfil de Gleisi Hoffmann na 
capacidade de articulação com 
o Centrão e a direita no Con-
gresso Nacional, imaginava-se 
que sua entrada na Secretaria 
de Relações Institucionais da 
Presidência ajudaria na cons-
trução da sua sucessão na presi-
dência do PT, de onde saiu para 
assumir o ministério. Aparente-
mente, porém, o que aconteceu 
foi o oposto.

Menos de uma semana an-
tes de tomar posse na secre-
taria, Gleisi promoveu uma 
reunião na sua casa, na última 
quinta-feira (6), que contou 
com a presença do próprio 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, para tratar da sucessão no 
partido. E, na reunião, foram 
feitas duras críticas ao ex-pre-
feito de Araraquara e pré-can-
didato à presidência do PT, 
Edinho Silva, o nome preferido 
de Lula para o cargo.

As críticas feitas na reunião 
acabaram vazando para a im-
prensa. E Edinho fez duras crí-
ticas a esse fato. Segundo ele, a 
imagem do presidente foi “usa-
da” como uma arma de disputa 
política interna pelo controle 
da sigla. Em um evento reali-
zado na cidade de Matão, no 
interior de São Paulo, ele de-
clarou estar “muito indignado” 
com o vazamento do encontro 
para a imprensa.

“Lula vai para uma reunião 
para que a gente possa cons-
truir unidade e ela é vazada para 
a imprensa como instrumento 
de luta interna. Nós não pode-
mos aceitar. Eu estou muito in-
dignado com o que aconteceu, 
da forma como aconteceu, mas 
isso não me desestimula. Ao 
contrário, isso me estimula a 

lutar para a construção do par-
tido que nós temos que cons-
truir”, declarou.

A reunião, realizada na últi-
ma quinta-feira (6), ocorreu na 
casa da ex-presidente do PT e 
atual ministra das Relações Ins-
titucionais, Gleisi Hoffmann. 
O encontro contou com repre-
sentantes da corrente majori-
tária do partido, a Construin-
do um Novo Brasil (CNB), e 
teve como principal objetivo 
discutir o próximo nome para 
assumir o comando do PT. De 
acordo com informações apu-
radas pelo Correio da Manhã, 
durante o encontro, parte do 
grupo demonstrou insatisfação 
com a candidatura de Edinho, 
alegando que ele “sentou na ca-
deira antes da hora”.

Resistência
A principal crítica feita ao 

ex-prefeito é que ele não bus-
cou dialogar ou construir uma 
candidatura de consenso, mas 
se posicionou como pré-can-
didato de forma antecipada, 

chegando até a participar de 
encontros com o prefeito de 
Recife, João Campos (PSB). 
Essa atitude gerou a impres-
são de precipitação entre seus 
opositores. Além disso, Edi-
nho promoveu encontros com 
membros do PT, excluindo 
integrantes do comando, e dei-
xou claro que não tem interesse 
em manter Gleide Andrade, 
tesoureira do PT, no cargo, o 
que também não foi bem rece-
bido. Gleide é um nome ligado 
a Gleisi Hoffmann.

Mudou de ideia
Em resposta às críticas, Lula 

tomou uma posição distinta da 
defendida anteriormente e afir-
mou que Edinho não é seu can-
didato. Interlocutores do presi-
dente revelaram à reportagem 
que o chefe do Planalto não en-
trará em uma disputa conside-
rada perdida e não forçará um 
nome que não seja aceito pelos 
membros do partido. No en-
tanto, caso Lula decida se ma-
nifestar publicamente a favor 

de algum candidato, a legenda 
não seria contrária à sua esco-
lha. Enquanto isso, a oposição 
continua firme.

A disputa interna pelo co-
mando do PT segue em aberto, 
com outros nomes sendo cogi-
tados para o cargo. A candida-
tura foi aberta nesta segunda-
-feira (10) com encerramento 
previsto para o dia 19 de maio, 
a eleição acontecerá em julho.

Entre os cotados estão o 
presidente do Instituto Lula, 
Paulo Okamotto; o deputado 
federal e líder do Governo na 
Câmara, José Guimarães (PT-
-CE), e o deputado federal Rui 
Falcão (PT-SP). Além disso, o 
senador Humberto Costa (PT-
-PE), atual presidente interino 
do partido, também é mencio-
nado. Embora ainda não tenha 
lançado oficialmente sua candi-
datura, Costa estaria disposto a 
assumir o cargo, caso haja uma 
construção de consenso dentro 
da legenda. Há, inclusive, um 
movimento do PT em observar 
os estados em que é mais forte. 

Gleisi fez reunião com críticas a Edinho Silva para presidir PT
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Edinho reagiu: Lula foi “usado” na luta interna

Por Karoline cavalcante

Após o governo federal pedir 
para que os estados zerem a alí-
quota do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) de produtos da cesta 
básica, governadores da oposição 
reagiram à proposta. A ideia faz 
parte de uma das seis medidas 
propostas pela equipe econômi-
ca do governo na última quin-
ta-feira (6), que busca baratear 
os preços dos alimentos. No dia 
seguinte, Lula chegou a ameaçar 
tomar alternativas “mais drásti-
cas” caso o custo não seja reduzi-
do de forma pacífica.

De acordo com o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União), o Executivo quer re-
solver os problemas penalizan-
do os produtores e a indústria 
brasileira praticando uma con-
corrência desleal “àqueles que 
geram riqueza e superávit da 
balança comercial no país”.

“Mais uma notícia desastro-
sa do governo Lula. Vejam vo-
cês, um governo que cancelou 
o teto de gastos, que aprovou 
o arcabouço fiscal e não o cum-
priu, impôs um gasto irrespon-
sável e perdulário, aumentou 
o nosso endividamento, com 
isso aumentou a taxa de juros 
e, consequentemente, chegou 
à inflação. Nesta hora, ao invés 
de corrigir as suas ações, faz o 
contrário”, disse Caiado.

Rio de Janeiro
Ao Correio da Manhã, o 

governo do Rio de Janeiro in-

formou que a carga tributária 
sobre os produtos da cesta bá-
sica já é reduzida de 20% para 
7%. Inclusive, desde 2021, o ar-
roz e feijão — que também fa-
zem parte da cesta básica — es-
tão isentos de ICMS no Estado. 
Além disso, o Estado já isenta 
de ICMS alimentos como os 
hortifrutigranjeiros (ovos, to-
mate, cebola, batata, cenoura e 
alface, entre outros) e os peixes 
e frutos do mar.

“Para estes dois últimos, a 
isenção vale somente nos casos 
de produção no estado do Rio e 
em saídas internas, ou seja, para 
dentro do próprio estado. Vale 
ressaltar que os estados só po-

dem fazer reduções ou isenções 
de ICMS que sejam validadas 
por meio de convênio no âm-
bito do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz)”, 
afirmou o governo de Cláudio 
Castro (PL), em nota.

“Só agora?”
Já o governador do Paraná 

Ratinho Júnior (PSD) ironizou 
o anúncio. “Só agora?”, ques-
tionou em um vídeo publicado 
em suas redes sociais. Na publi-
cação afirmou que no Paraná a 
cesta básica não possui impos-
tos “há muito tempo”.

O governador de São Paulo 
Tarcisio de Freitas (Republica-

nos) também afirmou que seu 
estado já possui a isenção e deu 
uma cutucada no governo Lula 
ao dizer que para promover jus-
tiça social é necessária a respon-
sabilidade fiscal.

“É importante não só abai-
xar o imposto de importação, 
mas fazer o dever de casa para 
que o consumidor não pague a 
conta e para que a comida fi-
que mais barata no prato”, dis-
se Tarcísio.

Uma proposta
Em resposta, o vice-pre-

sidente Geraldo Alckmin 
(PSB) reconheceu nesta se-
gunda-feira (10) a resistência 
dos governadores e afirmou 
que não será preciso zerar o 
ICMS sobre todos os itens. 
“Nós entendemos a realidade 
de cada estado, por isso não é 
obrigatório, é uma proposta. 
E também não precisa zerar 
tudo. Não posso reduzir to-
dos os ICMS? Mas posso de 
um produto, de outro. O que 
puder, ajuda”, disse Alckmin 
em entrevista à rádio CBN.

A medida também foi 
apoiada pela Associação Bra-
sileira de Supermercados 
(ABRAS). “A ABRAS tam-
bém manifestou apoio à pro-
posta do governo para reduzir 
os impostos de importação de 
alimentos, destacando que a 
medida pode contribuir para 
diminuir os preços aos con-
sumidores e aliviar o custo de 
vida, especialmente das famí-
lias de baixa renda”.

Governadores reagem a pedido 
de icMS zero na cesta básica

Tânia Rego/Agência Brasil

Claudio Castro já isenta de ICMS diversos alimentos

CORREIO BASTIDORES

Escolha de acampamento 
procurou reforçar produção

Governo busca ressaltar 
pautas populares de esquerda

Gleisi Simpatia

Agora vai

Tangente

Impasse

Sem impostos

A escolha do acampa-

mento de sem-terra que 

visitado por Lula tem a 

ver com esses objetivos. 

Trata-se de uma área em 

Minas Gerais chamada de 

Quilombo Campo Gran-

de, onde havia uma usina 

de açúcar que faliu sem 

pagar dívidas.

 Ocupada desde 1998, 

a área  abriga 450 famílias 

que cultivam alimentos 

como hortaliças, café, fei-

jão e mandioca — o go-

verno quer mostrar que 

esses agricultores são 

produtivos.

Vistos com simpatia 

nos anos 1980/1990, vira-

ram até personagens de 

novelas da Globo, os sem-

-terra, com o crescimento 

do agronegócio, acaba-

ram associados apenas à 

invasão de propriedades. 

A ida do presidente Lula 

(PT) a um acampamento 

de agricultores sem-ter-

ra e a desapropriação de 

sete fazendas para refor-

ma agrária indicam uma 

preocupação do governo 

em não perder um discur-

so mais à esquerda.

Há uma tentativa de 

provocar temas populares 

e que tenham capacidade 

de gerar constrangimento 

na direita, que há alguns 

anos domina a pauta do 

debate público. 

No sábado, em en-

trevista ao podcast Flow, 

o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, foi na 

mesma linha, ao desafiar 
o PL de Jair Bolsonaro a 

aprovar projetos que limi-

tam a aposentadoria de 

militares e os supersalários 

em poderes da República.

Segundo ele, se o PL 

aceitar, os dois projetos se-

riam aprovados em duas 

semanas.

A nomeação de Gleisi Ho-

ffmann para o Ministério 

de Relações Institucionais 

entra no pacote. Apesar 

dos riscos envolvidos com 

a escolha da deputada, 

que tem fama de brigona, 

o governo tenta sair das 

cordas e levantar assun-

tos que a direita tenha di-

ficuldade de encarar.

Segundo um petista liga-

do ao Planalto, o proble-

ma do governo não é do 

enfrentar uma eventual 

concorrência à esquerda, 

até por ausência de al-

guém de fora do PT que 

possa desafiar a hegemo-

nia de Lula. O desafio é de 
criar simpatia para temas 

desprezados pela direita.

Findo o Carnaval, o Con-

gresso deverá, enfim, co-

meçar seus trabalhos. Há 

um certo consenso de 

que, depois do acordo 

com o Supremo Tribunal 

Federal sobre emendas, o 

orçamento de 2025 será, 

enfim, pautado, votado e 
aprovado. O Centrão ava-

lia que agora vai.

A estratégia de pressionar 

a direita é arriscada, mas 

gerou alguns resultados. 

Ontem, em entrevista 

à Globonews, o líder do 

PL na Câmara, Sóstenes 

Cavalcante (RJ), buscou 

uma saída pela tangente 

ao ser perguntado sobre 

previdência de militares e 

imposto para ricos.

A direita vive um impasse 

gerado pela insistência de 

Jair Bolsonaro em se dizer 

candidato em 2026. Pres-

sionado por empresários 

e por menos radicais,Tar-

císio de Freitas insiste que 

tentará a reeleição para 

o governo paulista e, nos 

bastidores, é sabotado 

por bolsonaristas-raiz. 

Ele respondeu que o PT 

não tinha moral para falar 

da previdência dos farda-

dos porque tinha votado 

contra a reforma do siste-

ma e que o problema dos 

militares não era assim 

tão relevante. Acrescen-

tou que era contra au-

mento de impostos para 

todos, ricos ou pobres.

Divulgação/TV Globo

Ricardo Stuckert/PR

Patrícia Pillar interpretou sem-terra em “O rei do gado”

Lula quer sair do canto e partir para o ataque

POR FERNANDO MOLICA
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Mercado de brinquedos 
cresce 36% em quatro anos

Dieese: cesta básica sobe em 
14 de 17 capitais analisadas

CORREIO ECONÔMICO

SP lidera Defasagem

Parceria

‘Invasão chinesa’

Demanda

Concorrência 

A constante demanda por 
inovação e renovação, por 
parte da indústria, sob o 
impulso do lançamento 
de produtos – a exemplo 
da inclusão de 43 tipos de 
brinquedos para crianças 
com necessidades espe-
ciais e pelo fortalecimen-
to do varejo – estão entre 
os fatores para o salto de 
36% do mercado de brin-
quedos no país, cujas ven-

das cresceram de R$ 7,5 
milhões, em 2020, para R$ 
10,2 milhões em 2024. 

Segundo o presidente 
da Fundação Abrinq, Sy-
nésio Batista da Costa, “o 
setor tem demonstrado 
uma resiliência impressio-
nante, impulsionada tan-
to pelo aumento no con-
sumo per capita quanto 
pela maior diversificação 
de produtos.

Em trajetória de ascen-
são, o custo médio da 
cesta básica subiu em 14, 
das 17 capitais brasileiras 
analisadas, em fevereiro 
último, pela Pesquisa Na-
cional da Cesta Básica de 
Alimentos, de periodici-
dade mensal, divulgada 
nessa segunda-feira (10), 
pelo Dieese (Departa-
mento Intersindical de 
Estatística e Estudos So-
cioeconômicos). 

Enquanto as maiores 

elevações foram observa-
das em Recife (4,44%), João 
Pessoa (2,55%), Natal (2,28%) 
e Brasília (2,15%), tiveram 
queda Goiânia (-2,32%), Flo-
rianópolis (-0,13%) e Porto 
Alegre (-0,12%).  

A categoria de ‘vilões’ 
da carestia foi ‘puxada 
pelo café, com alta em 
todas as capitais pesqui-
sadas, subindo de 6,66% 
em São Paulo, para uma 
alta de 23,81%, em Floria-
nópolis.  

Maior metrópole brasi-
leira, São Paulo exibiu a 
cesta básica mais cara do 
país, com custo médio de 
R$ 860,53; Rio de Janeiro 
(R$ 814,90), Florianópo-
lis (R$ 807,71) e Campo 
Grande (R$ 773,95). Me-
nores valores: Aracaju (R$ 
580,45), Recife (R$ 625,33) 
e Salvador (R$ 628,80).

Caso tivesse que cum-
prir todas as determina-
ções constitucionais, o 
salário-mínimo, segundo 
o Dieese, deveria ser de 
R$ 7.229,32 ou 4,76 vezes 
o mínimo atual de R$ 
1.518,00. Tal cálculo levou 
em conta a cesta mais 
cara, que, no mês passado 
foi a de São Paulo. 

A B3 (B3SA3) fechou par-
ceria estratégica com o 
SGX Group (Singapore Ex-
change) para o lançamen-
to de contratos futuros de 
Real no mercado asiático. 
A bolsa tem a expectativa 
de que o produto, sujeito 
à aprovação dos regula-
dores locais, seja disponi-
bilizado ainda neste ano.

Atingido em cheio pela 
‘invasão chinesa’, há 30 
anos, o setor de brinque-
dos tupiniquim fechou 
636 fábricas e a demissão 
de 45 mil pessoas. Apesar 
da ‘avalanche mandarim’, 
a atividade nacional re-
tomou o ritmo, detendo 
hoje 400 fábricas e 70 mil 
empregados. 

Segundo a B3 (B3SA3), o 
produto atende à deman-
da de investidores globais 
na Ásia, que procuram 
gerenciar riscos com a 
moeda brasileira durante 
seu fuso horário local. Ele 
marca a primeira incursão 
do SGX Group em futuros 
de moedas de mercados 
emergentes fora da Ásia.

Face à concorrência acir-
rada, Synésio previu que 
o setor precia renovar, de 
25% a 30%, de sua frota 
(portfólio de brinquedos) 
por ano. Hoje, há 4.700 
tipos diferentes de brin-
quedos. De acordo com o 
dirigente, o setor “tem sua 
própria inflação, melhor 
que a inflação do país”. 

Rovena Rosa - Agência Brasil

 Vinicius de Melo/Agência Brasilia

Inovação industrial foi fator-chave para avanço do setor

Capital paulista lidera carestia para aquisição da cesta

Após breve pausa, Focus volta 
a elevar o IPCA para este ano
Segundo boletim do BC, índice aumentou de 5,65% para 5,68% 

Por marcello Sigwalt

Passada a ‘brevíssima’ pau-
sa da escalada de avanço in-
flacionário, o IPCA (índice 
oficial de inflação) projetado 
para 2025 pelo boletim Focus 
– consulta semanal do Banco 
Central (BC) às 100 maio-
res instituições financeiras 
do país – nessa segunda-feira 
(10), voltou a subir, passando 
de 5,65% para 5,68%. 

Tal patamar, portanto, se 
distancia, ainda mais, do teto 
da meta de inflação de 4,5% 
para este ano, estabelecido pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN). Também acima da 
meta ficou a projeção do mer-
cado para 2026, a princípio, 
estacionado em 4,40%, pela 
segunda semana seguida. Igual-
mente estacionários ficaram as 
previsões para 2027 e 2028, em 
4% e 3,75%, respectivamente.  

A ‘imexibilidade’ também 
parece ter contaminado as pre-
visões para o PIB, que se man-
teve inalterado em 2,01%, pela 
terceira semana seguida, bem 
como para 2026, paralisado em 
1,70%, pela quarta semana, e 

em 2% para 2027.
Em que pese o avanço da 

inflação, a Selic (taxa básica de 
juros) projetada pela ‘banca’ 
continuou em 15% ao ano, pela 
nona semana consecutiva. Sem 
mudança também permaneceu 
em 12,50% ao ano, o prognós-
tico para 2026.

Volátil nesse início do ano, 
o dólar deverá chegar à cotação 

de R$ 5,99 no fim de 2025; em 
R$ 6, no ano que vem; em US$ 
5,90, tanto para 2027, quanto 
para 2028.

Ao mesmo tempo, a proje-
ção do Focus para o déficit no-
minal de 2025 caiu de 8,96% 
do PIB para 8,95% do PIB. 
Para 2026, o rombo nominal se 
manteve em 8,50% do PIB.  

Já a dívida líquida do se-

tor público (DLSP) em 2025 
‘encolheu’ de 65,86% do PIB 
para 65,78% do PIB. Para 
2026, a estimativa continuou 
em 70,33%. O déficit primá-
rio deste ano continuou em 
0,60% do PIB. 

O Investimento Estrangeiro 
Direto continuou em US$ 70 
bi, mas recuou de US$ 74,5 bi 
para US$ 73,25 bi para 2026.

Helena Pontes - IBGE

Aparente contradição, enquanto IPCA avança, Selic continua em 15% ao ano para 2025

Após uma manhã marcada 
por instabilidade e trocas de 
sinal, o dólar ganhou força ao 
longo da tarde no mercado lo-
cal, em sintonia com o compor-
tamento da moeda americana 
no exterior, e encerrou a sessão 
desta segunda-feira (10), acima 
de R$ 5,85.

Temores de recessão nos 
EUA pela política econômica 
de Donald Trump, vide novela 
tarifária, provocaram uma onda 
de aversão ao risco que conta-
minou divisas emergentes. 

Ontem, Trump desconversou 
e disse que a economia america-
na vai passar por um “período de 
transição” com as medidas que 
estão sendo adotadas.

“O dólar até chegou a cair 
um pouco pela manhã, mas o 
movimento se inverteu à tarde, 
com piora das moedas emer-
gentes. Há um sentimento de 
insegurança com as próximas 
iniciativas de Trump em rela-
ção às tarifas e seu impacto na 

economia”, afirma a economis-
ta-chefe do Ouribank, Cristia-
ne Quartaroli.

Com mínima a R$ 5,7732 
pela manhã e R$ 5,8716 à tar-
de, o dólar à vista terminou 
o pregão em alta de 1,07%, a 
R$ 5,8521, maior valor de fe-
chamento em março. Em 28 

de fevereiro, a divisa fechou a 
R$ 5,9163. Apesar do repique 
hoje, o dólar ainda recua 1,09% 
nos quatro primeiros pregões 
do mês.

O economista-chefe da cor-
retora Monte Bravo, Luciano 
Costa, afirma que nos últimos 
dias houve uma mudança na 

leitura sobre o impacto da polí-
tica tarifária de Trump, com in-
vestidores passando a dar mais 
ênfase as chances de perda de 
fôlego aguda da atividade.

Ele observa que, embora a 
economia americana ainda se 
mostre sólida, houve alguns si-
nais de desaceleração ao longo 
da semana passada com dados 
mais fracos de consumo das 
famílias e aumento do déficit 
comercial. 

Além disso, indicador do 
Federal Reserve de Atlanta 
que tenta medir a evolução 
do PIB em tempo real sugeriu 
contração forte da atividade 
no primeiro trimestre.

“O que estamos vendo hoje 
é um risk off global que acabou 
pegando as moedas emergen-
tes. As bolsas em Nova York 
abriram em queda e o Nasdaq 
passou a cair mais de 4% à tar-
de, enquanto as taxas dos Trea-
suries curtos recuaram mais de 
10 pontos”, afirma Costa. 

incerteza nos EUa ‘turbina’ o dólar
Valter Campanato - Agência Brasil

Aversão ao risco pelo mercado acaba ‘premiando’ o dólar

criptomoeda apura queda expressiva

Volatilidade externa detona ibovespa

O bitcoin chegou ao fim da 
tarde desta segunda (10), com 
uma queda significativa, em 
meio às incertezas regulatórias 
nos Estados Unidos e diante de 
um cenário global de aversão 
ao risco, diante de renovados 
temores de recessão nos EUA 
e novos sinais de fraqueza na 
economia chinesa. Com o de-
clínio, a criptomoeda mais ne-
gociada do mundo opera abai-
xo de US$ 80 mil.

Por volta das 16h00 (de 

Brasília), o bitcoin caía 5,88%, 
a US$ 77.659,93, enquanto o 
Ethereum cedia 9,18%, a US$ 
1.836,46, de acordo com a Bi-
nance.

Investidores promoveram 
uma liquidação de ativos de 
risco nesta sessão, de bolsas 
a criptoativos, depois que o 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, evitou descartar uma 
recessão no país e ressaltou que 
a economia americana estaria 
passando por um “período de 

transição”. As dúvidas sobre os 
impactos da política tarifária 
americana, associadas a novos 
sinais de fragilidade da econo-
mia chinesa – que deflacionou 
mais que o esperado em feve-
reiro – levaram os investidores 
a trocarem ativos agressivos por 
opções mais seguras.

A reunião de cúpula sobre 
criptomoedas realizada na sex-
ta-feira (7) pela Casa Branca 
não trouxe detalhes sobre os 
planos do governo Trump para 

a regulação do setor. O anúncio 
desapontou os investidores, que 
esperavam aquisições agressivas 
de novos bitcoins.

Para Marion Laboure, do 
Deutsche Bank, a volatilidade 
das criptomoedas deve perma-
necer elevada enquanto não 
houver clareza sobre os planos 
do presidente Trump para uma 
reserva estratégica de bitcoin, 
como cronograma de execução, 
os mecanismos de financia-
mento e a alocação de ativos.

Com a guerra tarifária ain-
da no radar, e receio crescente 
de recessão nos Estados Unidos 
– especialmente após o presi-
dente Donald Trump ter admi-
tido essa chance -, o Ibovespa 
acompanhou a cautela externa 
e encerrou a primeira sessão da 
semana em baixa de 0,41%, aos 
124.519,38 pontos. O ajuste 
foi bem mais contido do que o 
observado em Nova York, onde 
as perdas chegaram a 4,00%, no 
Nasdaq, no fechamento. Na B3, 

o índice de referência oscilou 
dos 123.471,46 aos 125.031,30 
pontos, correspondente ao ní-
vel de abertura. Com o Iboves-
pa em baixa desde o começo da 
sessão, o giro ficou em R$ 20,3 
bilhões nesta segunda-feira. No 
1º terço do mês, o índice avan-
ça 1,40%, com ganho no ano a 
3,52%.

No exterior, o dia foi de bus-
ca por proteção em ativos con-
siderados seguros, ou livres de 
risco, como os Treasuries, cujos 

rendimentos desses papéis caí-
ram. Poucas ações de primeira 
linha se livraram da aversão a 
risco: Itaú (PN +0,89%), na 
máxima da sessão no fecha-
mento. 

O dia também foi positivo 
para Eletrobras (ON +0,74%, 
PNB +0,75%). 

Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, Magazine Luiza 
(+4,96%), Assaí (+3,97%) e 
JBS (+2,67%). No lado opos-
to, Brava (-5,72%), Hapvida 

(-5,53%) e Caixa Seguridade 
(-4,07%).

Em Nova York, além do 
Nasdaq, o Dow Jones e o S&P 
500 encerraram o dia com per-
das de 2,08% e 2,70%, respec-
tivamente. “Trump minimizou 
essas oscilações e destacou que 
é importante focar no longo 
prazo, mesmo diante das difi-
culdades econômicas atuais”, 
diz Patrick Buss, operador de 
renda variável da Manchester 
Investimentos. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Desfalque

Últimos dias De saída

Retornando

NEYMAR JR.

Presidente do 
Santos, Marcelo 
Teixeira negou 
que Neymar foi 
preservado na 
eliminação para 
o Corinthians 
por conta de 
sua convocação 
para a seleção 
brasileira. O diri-
gente apontou que 
o camisa 10 não tinha 
condições de atuar no 
domingo. 
“É um dos melhores do 
mundo e ele, de forma 
humilde, está com grupo 
e colaborando. Se ele ti-
vesse a mínima condição 
estaria em campo. [...] Por 
precaução, nós entende-
mos que nesta segunda-
-feira (10) não deveríamos. 
Não é pensando em Se-
leção Brasileira, é porque 
ele não teria condições 

de estar”, disse Marcelo 
Teixeira ao programa Do-
mingo Esportivo, da San-
ta Cecília TV.
“Comentam que ele 
[Neymar] poderia ser 
colocado por 30, 20, 15 
minutos. Ele não tem 
condições. [...] com os es-
tudos, os exames que são 
feitos de forma criteriosa, 
nós averiguamos que o 
Neymar não tinha condi-
ções de jogo”, completou 
o presidente santista.

O atacante Bruno Hen-
rique não vai enfrentar o 
Fluminense no jogo de 
ida da final do Campeo-
nato Carioca. O ídolo do 
Flamengo não se recupe-
rou da lesão que o tirou 
do jogo contra o Vasco.

Preterido pelo técnico Fá-
bio Carille, o meia francês 
Dimitri Payet vive seus 
últimos dias no Vasco. A 
diretoria não deve renovar 
seu contrato, que vai até 5 
de maio. Ele recebe R$ 1,5 
milhão por mês.

Promovido ao profissional 
em 2024, o atacante Fa-
biano, de apenas 18 anos, 
está deixando o Botafogo 
rumo ao Karpaty Lviv, da 
Ucrânia. O Glorioso man-
teve um percentual dos 
direitos do atleta.

Do outro lado, o Flumi-
nense deve contar com 
o zagueiro Thiago Silva 
no jogo de ida da final. O 
capitão tricolor voltou ao 
time contra o Volta Re-
donda para recuperar rit-
mo de jogo após a lesão.

Divulgação/ Santos FC

Neymar não enfrentou o Corinthians

CORREIO NO MUNDO

Groenlândia I

Colisão I Colisão II

Groenlândia II

PAPA FRANCISCO

O papa Fran-
cisco mantém o 
repouso e teve 
uma noite tran-
quila, informa o 
Vaticano. No do-
mingo, Francisco, 
internado desde 
o dia 14 de feve-
reiro, acompa-
nhou, por vídeo, 
a primeira sessão de 
exercícios espirituais da 
Quaresma com os partici-
pantes da Cúria Romana. 
No entanto, ele não podia 
ser visto. Este foi o quarto 
domingo sem o Angelus, 
a tradicional oração que o 
papa faz diante da praça 
São Pedro.

Ao meio-dia, o pontífice 
agradeceu à equipe médi-
ca em uma mensagem.

“Irmãos e irmãs, em mi-
nha prolongada hospitali-
zação, também eu experi-

mento o serviço cuidadoso 
e a ternura no atendimen-
to, especialmente por 
parte dos médicos e dos 
profissionais de saúde, a 
quem agradeço de cora-
ção”, escreveu.

Acometido por uma 
bronquite que evoluiu para 
um quadro de pneumonia 
bilateral, o pontífice tem 
enfrentado uma série de 
crises respiratórias desde 
sua entrada no hospital 
Gemelli, em Roma.

Na véspera da Groenlândia 
ir às urnas para renovar o 
Parlamento local, o primei-
ro-ministro, Mute Egede, 
afirmou que Donald Trump, 
é “muito imprevisível” e não 
tratou sua população com 
respeito desde que falou 
em comprar a ilha.

Um petroleiro e um navio 
de carga colidiram no Mar 
do Norte, na costa de East 
Yorkshire, no Reino Unido. 
Uma operação de resgate 
com helicópteros e botes 
foi acionada, mas não há 
informações sobre feridos 
ou impacto ambiental.

O navio de carga envolvido 
na colisão é de bandeira 
portuguesa, registrado na 
Madeira, e navegava sob o 
nome de Solong. Ele esta-
va a caminho da Holanda 
quando o acidente ocorreu. 
A área da colisão é uma das 
mais movimentadas.

“As atitudes recentes do 
presidente dos EUA fazem 
com que ninguém quei-
ra se aproximar tanto [dos 
americanos] como gostaria 
no passado”, disse Egede. 
“Merecemos ser tratados 
com respeito e não acredito 
que Trump tenha feito isso”.

Reuters/ Folhapress

Papa Francisco mantém repouso

Nova tensão entre as Coreias

A volta de Filipinho à WSL

Coreia do Norte lança mísseis após condenar atividades sul-coreanas

Filipinho diz estar 110% e quer sobreviver ao corte na volta ao surfe

A Coreia do Norte disparou 
múltiplos mísseis balísticos nes-
ta segunda-feira (10), horas após 
condenar Coreia do Sul e Esta-
dos Unidos por lançarem exer-
cícios conjuntos que Pyongyang 
chamou de “ato provocativo pe-
rigoso”. Segundo Pyongyang, as 
manobras dos rivais poderiam 
desencadear uma guerra com 
“apenas um disparo acidental”.

O Exército sul-coreano afir-
mou que os mísseis foram dispa-
rados da região oeste da Coreia 
do Norte em direção ao mar 
Amarelo. Disse ainda que “forta-
lecerá a vigilância e manterá uma 
postura de alerta total em estrei-
ta cooperação com os EUA”. O 
lançamento foi o primeiro teste 
de míssil balístico relatado desde 
que o presidente americano, Do-
nald Trump, iniciou seu segundo 
mandato, em janeiro.

Um funcionário do Ministé-
rio da Defesa sul-coreano disse 
que é provável que os mísseis se-
jam do tipo balístico de curto al-

cance, referindo-se a um tipo de 
arma com raio de ação inferior a 
300 km.

A Coreia do Norte costuma 
exigir que os exercícios conjun-
tos EUA-Coreia do Sul sejam 
interrompidos, rotulando-os 
como prelúdio de uma invasão.

O Exército sul-coreano, por 

outro lado, disse que as mano-
bras visam fortalecer a prontidão 
da aliança para enfrentar ameaças 
como a Coreia do Norte.

“Este é um ato provocativo 
perigoso (...), que pode desenca-
dear um conflito físico entre os 
dois lados por meio de um único 
tiro acidental, até o ponto extre-

mo”, disse o Ministério das Re-
lações Exteriores da Coreia do 
Norte, de acordo coma agência 
de notícias estatal KCNA. “Os 
exercícios prejudicariam a segu-
rança dos EUA.”

A ação conjunta anual dos 
EUA e Coreia do Sul ocorrerá 
desta segunda (10) até o dia 20. 
No entanto, os treinos com fogo 
real foram suspensos após jatos 
sul-coreanos lançarem bombas 
acidentalmente em uma área 
residencial em cidade próxima à 
fronteira com a Coreia do Norte 
no dia 6, deixando 29 feridos.

Lee Young-su, chefe da For-
ça Aérea da Coreia do Sul, pediu 
desculpas nesta segunda pelo 
acidente “sem precedentes” da 
semana passada. “Nunca deveria 
ter acontecido e nunca deveria 
acontecer novamente”, disse aos 
repórteres.

Um dos pilotos não verifi-
cou as coordenadas do alvo, se-
gundo um funcionário militar 
sul-coreano.

por renan Liskai (Folhapress)

Filipe Toledo pausou a car-
reira em 2024 para tratar a saú-
de mental. De volta ao surfe em 
2025, o brasileiro se vê totalmente 
recuperado, mas já começa a pen-
sar no pós-carreira. Ao longo do 
último ano, ele disputou apenas as 
Olimpíadas de Paris e foi elimina-
do na terceira rodada.

O bicampeão mundial se vê 
melhor dos problemas causados 
pela saúde mental. Após as pri-
meiras etapas da WSL em 2025, 
Filipe se mostra empolgado.

“Estou me sentindo muito 
bem. Foi um ano que eu precisava 
ficar em casa, cuidar de mim, da 
minha família. Me sinto 110% 
preparado para 2025, o ano já co-
meçou com as duas primeiras eta-
pas. Eu estou feliz, preparado e vai 
ser um ano bem legal pela frente”, 
conta o atleta à reportagem.

O desempenho até aqui tem 

agradado a ele, que é o atual déci-
mo colocado do ranking da WSL 
e ficou com o nono lugar nas eta-
pas de Pipeline e Abu Dhabi. 

O plano é “sobreviver” ao cor-
te realizado após a sétima etapa - 

na sequência, apenas os 22 melho-
res surfistas do ranking seguem 
competindo por cinco vagas no 
WSL Finals, que define o cam-
peão mundial.

“Para quem estava um ano 

parado, o desempenho é até bom. 
Não são dois resultados incríveis, 
mas que me mantém dentro do 
top-10. É o que eu quero fazer, 
passar esse corte. A segunda meta-
de do ano é onde o caldo engrossa 
e a coisa começa a ficar mais séria”, 
diz Filipe.

Filipe Toledo completará 30 
anos em 16 de abril. Apesar de 
se ver bem, o surfista já começa a 
organizar a vida pensando no pós-
-carreira.

Os planos, no entanto, não de-
finem uma idade específica para o 
fim da carreira. Enquanto houver 
amor pelo esporte, Filipinho quer 
continuar competindo.

“Tenho trabalhado um pouco 
fora do surfe, feito algumas coisas, 
mas a gente ainda tem muita le-
nha para queimar. Espero estar lá 
incomodando a galera dentro dos 
campeonatos, circuito mundial. 
Enquanto eu amar esse esporte, 
eu vou estar lá”, afirma. 

Reuters/Folhapress

Código19/Folhapress

Atividades militares de Coreia do Sul - EUA tiveram resposta

Filipe Toledo está de volta, após pausa para tratar o mental

Síria anuncia fim de ofensiva militar 
contra apoiadores de Bashar al-Assad

O Ministério da Defesa da 
Síria anunciou nesta segunda-
-feira (10) a conclusão das ope-
rações militares para combater 
os apoiadores remanescentes do 
ditador deposto Bashar al-As-
sad e, de acordo com o governo, 
eliminar ameaças futuras.

Segundo um balanço atua-
lizado pelo Observatório Sírio 
dos Direitos Humanos, que 
tem uma ampla rede de fontes 
na Síria, mais de 1.000 pessoas 
morreram desde quinta (6), 
sendo 973 civis da minoria 

alauita, à qual pertence Assad, 
mortos pelas “forças de segu-
rança e grupos aliados”.

Ao menos 481 membros 
das forças de segurança e com-
batentes pró-Assad morreram 
nos combates, de acordo com 
o OSDH. As autoridades não 
divulgaram um balanço.

O OSDH afirmou que es-
ses civis foram assassinados por 
“motivos confessionais” por 
agentes de segurança e com-
batentes pró-governo, e que 
também houve “saque de casas 

e propriedades”.
Após cobranças da ONU 

(Organização das Nações Uni-
das) e do governo americano, o 
governo interino sírio anunciou 
no domingo (9) a formação de 
uma comissão para investigar as 
mais de mil mortes.

O porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores do Irã, 
Esmaeil Baqaei, afirmou que 
“nada justifica os ataques con-
tra comunidades alauitas, cris-
tãs, drusas e outras minorias, 
que provocaram um profundo 

choque entre a opinião pública, 
tanto na região quanto a nível 
internacional”.

Baqaei negou que o país 
persa esteja por trás dos atos de 
violência na Síria, que deixaram 
centenas de mortos.

“A acusação é completamen-
te ridícula e rejeitada, e acredi-
tamos que apontar o dedo acu-
sador para o Irã e os amigos do 
Irã é uma ação equivocada, uma 
tendência para desviar e 100% 
enganosa”, disse o porta-voz em 
entrevista coletiva.

O jogador senegalês 
Alioune Mané, do Deporti-
vo Fabril, teve uma crise de 
ansiedade após sofrer insul-
tos racistas de um jogador 
adversário em partida contra 
o Rayo Cantabria, no do-
mingo (9), na quarta divisão 
da Espanha.

Segundo o jornal espanhol 
As, Alioune foi chamado de 
“macaco de m*rda” por um jo-
gador adversário no duelo entre 
as equipes B do Deportivo La 
Coruña e Racing Santander, na 
cidade de Abegondo, onde o 
Fabril manda suas partidas.

O episódio ocorreu nos 
minutos finais do jogo, que 
terminou com vitória do time 
visitante por 1 a 0. Após os 
insultos, o jogador apresen-
tou um quadro de ansiedade 
aguda e precisou ser levado ao 
hospital. Ele teve alta na noite 
de domingo.

O árbitro Alonso Luiña 
relatou na súmula da partida 
que um auxiliar do Depor-
tivo Fabril fez a denúncia, 
mas não especifica quem foi 
o jogador adversário que co-
meteu o ato racista. “O mé-
dico do Fabril me comunicou 

que o jogador de número 17 
[Alioiune Mané] apresenta 
um quadro de ansiedade agu-
da fruto do incidente e preci-
sa ser levado ao hospital”, diz 
a súmula.

O Deportivo Fabril se 
pronunciou após a partida, 
dizendo que o insulto sofrido 
pelo jogador é “absolutamen-
te inaceitável e não tem lugar 
no futebol, no esporte em ge-
ral ou na sociedade”. O clube 
afirma que tomará as medidas 
necessárias para que inciden-
tes deste tipo não ocorram 
novamente. 

Caso de racismo no futebol espanhol
Divulgação/ RCDeportivo

Alioune Mané sofreu racismo 

e teve crise de ansiedade
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Governo português 
distingue com comendas 
magistrados do TJRJ
Cerimônia será no Consulado de Portugal, com as presenças do 
embaixador de Portugal no Brasil e a cônsul-geral no Rio de Janeiro

O 
governo por-
tuguês vai dis-
tinguir com 
as insígnias 
de comenda-

dor da Ordem do Infante Dom 
Henrique os desembargadores 
Luiz Felipe Francisco e Fer-
nando Cesar Ferreira Viana, do 
Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro. A cerimônia acontece 
na quarta-feira, dia 12, no Con-
sulado de Portugal, o Palácio 
São Clemente, em Botafogo, 
com as presenças do embaixa-
dor de Portugal no Brasil, Luís 
Faro Ramos, e a cônsul-geral no 
Rio de Janeiro, Gabriela Soares 
de Albergaria.  

Com a homenagem, os ma-
gistrados passarão a fazer parte 
do pequeno grupo de brasilei-
ros que possui a comenda. A 
Ordem do Infante D. Henri-
que foi criada em 1960, para 
comemorar o 5º Centenário da 
morte do infante, que ficou co-
nhecido como o “Navegador” 
e impulsionou a navegação 
portuguesa.  A comenda foi 
homologada pelo presidente 
de Portugal, Marcelo Rebelo 
de Sousa, em reconhecimento 
ao trabalho do Poder Judiciá-
rio fluminense no benefício a 
cultura portuguesa. Em 2017, 
quando exercia a função de 
juiz na 7ª Vara Empresarial, 
Fernando Cesar decidiu pela 
transferência de 18 mil obras 
acadêmicas, entre livros, ma-
pas e cartas náuticas, algumas 
datadas do século XVII, para 
o Real Gabinete Português, no 
Centro do Rio, e que integra-
vam a massa falida da antiga 
Universidade Gama Filho.

A decisão de Fernando 
Cesar manteve preservada a 
conhecida “Biblioteca Dou-
tor Marcello Caetano”, que foi 
trazida pelo ex-mandatário de 
Portugal ao Rio de Janeiro e 
incorporada ao acervo acadê-
mico da universidade, onde 
ele foi professor de Direito. 
Com a falência da instituição, 
acabou trancada no prédio da 
Gama Filho, sem a necessária 
preservação. 

Por ser um bem inalienável, 
impossível de se calcular o va-
lor material e de interesse pú-
blico, o juiz atendeu pedido do 
Consulado-Geral de Portugal, 
interessado na guarda do acer-
vo acadêmico nas instalações 
do Real Gabinete Português, 
onde está disponível para a 
consulta e pesquisas. 

Acervo acadêmico
O presidente de Portugal, 

Marcelo Rebelo de Sousa veio de 

Divulgação

O desembargador 

do TJRJ, Fernando 

Cesar Ferreira 

Viana, será 

homenageado 

com a insígnia de 

comendador da 

Ordem do Infante 

Dom Henrique 

Divulgação

O desembargador 

Luiz Felipe 

Francisco 

fará parte do 

seleto grupo 

de brasileiros 

que possui a 

comenda, criada 

em 1960

Portugal, com outros membros 
da sua administração, para a so-
lenidade de assinatura do termo 
de transferência da biblioteca ao 
Real Gabinete Português. 

- Nós fizemos todo um tra-
balho jurídico para a transfe-
rência do acervo acadêmico ao 
Real Gabinete Português, que 
é uma instituição histórica ins-
talada no Centro do Rio. Na 
ocasião, o presidente de Por-
tugal destacou em mensagem 
de agradecimento dirigida ao 
Poder Judiciário fluminense, 
que o acervo se constituía em 
um patrimônio cultural à dis-
posição de consultas dos estu-
diosos e das “humanidades em 
geral” – disse o desembargador 
Fernando Cesar.

O desembargador Luis Fe-
lipe Francisco foi importante 
para a realização do ato de trans-
ferência, pelos seus contatos na 
comunidade luso-brasileira. 
O desembargador Fernando 
Cesar se mostrou emocionado 
com a homenagem.

- Fico lisonjeado e surpreso 
em receber a comenda. O meu 
trabalho como magistrado não é 
feito com o objetivo de recom-
pensa. O trabalho do julgador 
e suas decisões é uma expressão 
do judiciário fluminense – fina-
lizou o desembargador.

Diante do caos dos apa-
gões e enchentes em São Pau-
lo, a resposta dos governos tem 
seguido um roteiro previsível 
– e equivocado. Corre-se para 
anunciar obras emergenciais: 
mutirões para retirar árvores 
caídas, troca às pressas de pos-
tes quebrados, reconstrução 
apressada de pontes ou viadu-
tos danificados, instalação de 
geradores temporários aqui e 
ali. Sem dúvida, ações emer-
genciais são necessárias para 
reestabelecer serviços e dar so-
corro imediato à população. 
O problema é quando tudo se 
resume a isso – e a prevenção 
fica sempre para depois.

Os sucessivos governos 
parecem insistir em gastar for-
tunas nesse tipo de resposta 
reativa, em vez de canalizar 
recursos para investimentos 
estruturais de longo prazo. 
Cada árvore não podada que 
cai custa caro: derruba a rede, 
deixa milhares sem luz, mo-

biliza bombeiros, defesa civil, 
equipes da concessionária e da 
prefeitura, prejudica o comér-
cio e o trânsito. O custo acu-
mulado desses danos e reparos 
de emergência, ano após ano, 
é astronômico – muito maior 
do que seria investir proativa-
mente em soluções definitivas. 
Por exemplo, enterrar cabos 
ou modernizar a rede elétrica 
demanda grande investimen-
to inicial, mas traz economia 
e confiabilidade no longo pra-
zo, evitando apagões e despe-
sas emergenciais recorrentes. 
Da mesma forma, manter um 
programa constante de poda 
preventiva de árvores e mane-
jo da arborização urbana evita 
despesas gigantescas com re-
moção em massa de troncos 
caídos e reparos de urgência 
na rede elétrica.

É uma questão de visão e 
prioridade. Enxergar apenas 
a curto prazo leva ao ciclo 
vicioso do remendo: conser-

ta-se hoje o que vai quebrar 
de novo amanhã. Enquanto 
isso, projetos de infraestru-
tura resiliente – que pode-
riam resolver ou pelo menos 
mitigar de vez o problema 
– ficam engavetados pela 
desculpa do “custo alto” ou 
pela falta de vontade polí-
tica. Ora, alto custo mesmo 
é essa conta interminável 
das emergências sucessivas, 
sem falar no custo humano 
e econômico dos dias sem 
energia. Passou da hora dos 
governantes entenderem que 
prevenir sai mais barato (e 
eficiente) do que remediar.

Culpar a Enel é cortina 
de fumaça: a gestão 
municipal falha no básico

Em meio a apagões gene-
ralizados, é tentador buscar 
um culpado simples para a 
fúria da população. É com-
preensível que, no escuro e 
indignado, o cidadão mire na 

concessionária de energia – e 
que o prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes, faça o mes-
mo, bradando contra a Enel. 
Nos últimos episódios, vimos 
Nunes apontar o dedo publi-
camente, chegando a chamar 
a empresa de “inimiga de São 
Paulo” e atribuindo a ela toda 
a responsabilidade pelas que-
das de luz. Essa postura, po-
rém, cheira a desculpa: uma 
forma de desviar a atenção do 
fato de que sua própria gestão 
peca no básico.

Antes de esbravejar con-
tra a Enel, a prefeitura precisa 
olhar para as suas atribuições 
não cumpridas. A manuten-
ção da arborização urbana é 
um exemplo gritante. A cida-
de tinha uma fila enorme de 
árvores para serem podadas 
– relatos indicam que deze-
nas de milhares de solicitações 
de poda estavam pendentes 
quando as tempestades vie-
ram. Árvores mal cuidadas 

significam risco certo para a 
rede elétrica aérea. De quem 
é a responsabilidade de cuidar 
das árvores nas ruas? Princi-
palmente do poder público 
municipal. É dever da prefei-
tura zelar para que a vegetação 
não ofereça perigo à popula-
ção nem aos fios de eletrici-
dade, inclusive coordenando 
com a concessionária momen-
tos seguros para realizar podas 
próximas à rede. Jogar a culpa 
apenas na empresa concessio-
nária, enquanto galhos cres-
cem descontroladamente so-
bre a fiação, é tapar o sol com 
a peneira.

Além das podas, a gestão 
municipal falha em plane-
jamento urbano e moderni-
zação da infraestrutura. Os 
problemas das enchentes, por 
exemplo, são ampliados pela 
falta de drenagem adequada 
– e quando ruas viram rios, 
isso também afeta o sistema 
elétrico. Cabos subterrâneos 

poderiam evitar apagões mes-
mo quando há alagamentos, 
mas a expansão dessa tecnolo-
gia depende de investimentos 
do poder público e alinha-
mento junto à concessionária. 
Culpabilizar a empresa sem 
reconhecer essas omissões da 
prefeitura é, no mínimo, con-
veniente. É política de baixa 
qualidade. Enquanto Ricardo 
Nunes bate boca e transfere 
responsabilidade, falta-lhe 
apresentar um plano concreto 
para atualizar a rede elétrica 
da cidade em parceria com a 
Enel, ou para exigir que a re-
novação da concessão venha 
atrelada, e viável em termos 
financeiros, a metas de melho-
rias estruturais (como mais 
quilômetros de fiação enterra-
da, programas de manutenção 
de árvores, etc.). Em suma, 
falta ao prefeito, o que co-
bramos dos nossos filhos nos 
comprimissos de escola, fazer 
o dever de casa.

Rafael Lima

Obras emergenciais de Ricardo Nunes: um
remendo caro e ineficiente para São Paulo

Nós fizemos 
todo um 
trabalho 
jurídico para a 
transferência 
do acervo 
acadêmico ao 
Real Gabinete 
Português” 

Fernando cesar, 

Desembargador



Terça-feira, 11 de Março de 2025 9NacioNal

Por unanimidade, o Supre-
mo Tribunal Federal confir-
mou decisão cautelar na Ação 
Cível Originária 3696 em que 
ministro André Mendonça de-
terminou à Loterj e ao Estado 
do Rio de Janeiro que parassem 
de receber apostas esportivas de 
quota fixa (bets) feitas fora de 
seu território. O julgamento foi 
realizado na sessão virtual en-
cerrada em 28/02.

Originalmente, o Edital de 
Credenciamento 1/2023 se-
guia a norma federal e exigia 
que as empresas interessadas 
em explorar as bets no estado 
tivessem sistema de geolocali-
zação para garantir que apostas 
em tempo real fossem feitas so-
mente no Rio de Janeiro, .

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisa, na ses-
são plenária que está marcada 
para esta quarta-feira (12/3), 
auditoria que avaliou os siste-
mas e as práticas de prevenção e 
combate ao assédio nas univer-
sidades federais. 

O trabalho foi realizado 
após aumento de 44,8% no nú-
mero de processos julgados na 
justiça sobre assédio sexual, en-
tre 2021 e 2023. 

Sob a relatoria do ministro 
Aroldo Cedraz, a fiscalização 
abrangeu as 69 universidades 
federais e verificou que cerca de 
60% delas não apresentam polí-
tica institucionalizada ou plano 
setorial de prevenção e comba-
te ao assédio. 

A busca pela igualdade ple-
na de direitos e por uma maior 
presença feminina nos diver-
sos espaços de uma sociedade 
democrática é o tema de vídeo 
produzido pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) em ho-
menagem ao Dia Internacional 
da Mulher, comemorado neste 
8 de março. “Nós não estamos 
pedindo mais direitos; nós 
queremos a efetividade jurídi-
ca e social dos direitos”, afirma 
a presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, no vídeo. 

A homenagem da Justiça 
Eleitoral destaca as vozes de 
mulheres de todas as idades que 
lutam para ampliar sua partici-
pação nos diversos espaços da 
sociedade, 

RJ segue sem 
permissão 
para receber 
apostas de fora 

Sistemas de 
prevenção e 
combate ao 
assédio

‘Queremos a 
efetividade 
jurídica e social 
dos direitos’

STF TCU TSE

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) validou, por maioria 
de votos, trechos da lei estadual 
que criou o Fundo do Plano 
Rio Grande, voltado para o en-
frentamento das consequências 
sociais, econômicas e ambien-
tais das enchentes no Rio Gran-
de do Sul. A decisão foi tomada 
na sessão virtual de 28/2.

As normas sobre o uso e a 
transparência dos recursos do 
fundo foram questionadas pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica na Ação Direta de Incons-
titucionalidade 7702. Entre ou-
tros pontos, a PGR contestava 
a validade da permissão para 
repasses de recursos do Funrigs 
a outros fundos públicos e a 
fundos privados. 

RS: fundo 
para enfrentar 
de eventos 
climáticos 

STF

CORREIO NACIONAL

Redução de espera no SUS

500 mil casos de dengue

Cursos de formação da Enap

78 feridos graves em 2024

Revalida 2025: locais da prova

A Lei do Feminicídio com-
pletou dez anos de vigên-
cia no último domingo 
(09). Sancionada em 2015 
pela então presidente 
Dilma Rousseff, a norma 
inseriu no Código Penal o 
crime de homicídio con-
tra mulheres no contexto 
de violência doméstica e 
de discriminação. 

Em outubro do ano 
passado, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
sancionou a Lei 14.994/24 
e ampliou a pena para 
quem comete o crime. A 
punição, que variava en-
tre 12 a 30 anos de prisão, 

passou para mínimo de 
20 e máximo de 40 anos.

De acordo com núme-
ros do Sistema Nacional 
de Informações de Segu-
rança Pública (Sinesp), o 
Brasil registra cerca de 1 
mil assassinatos de mu-
lheres por ano. 

O banco de dados é 
mantido pelo Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP), a partir 
de informações enviadas 
pelos estados à pasta. 
Até outubro de 2024, fo-
ram registrados no país 
1.128 mortes por femini-
cídio no país.

O presidente Lula deu 
posse ao novo ministro da 
Saude, Alexandre Padilha, 
e a nova ministra da Se-
cretaria de Relacoes Ins-
titucionais da Presidencia 
da Republica (SRI), Gleisi 
Hoffmann, nesta segun-
da-feira (10/3), no Palacio 
do Planalto. Na cerimônia, 
Padilha enalteceu o tra-

balho de reconstrução do 
ministério e do Sistema 
Único de Saúde (SUS) du-
rante a gestão da ministra 
Nísia Trindade.

O novo ministro listou 
alguns dos seus compro-
missos, como atualizar a 
tabela SUS para melhorar 
as condições de atendi-
mento.

De janeiro a março des-
te ano, o Brasil registrou 
502.317 casos prováveis 
de dengue. Durante o 
período, foram confir-
madas 235 mortes pela 
doença, enquanto 491 
óbitos permanecem em 
investigação. 

O coeficiente de inci-
dência no país, neste mo-
mento, é de 236,3 casos 

de dengue para cada 100 
mil habitantes. 

Os dados são do Painel 
de Monitoramento das 
Arboviroses, do Ministério 
da Saúde. 

De acordo com a pla-
taforma, 55% dos casos 
prováveis de dengue re-
gistrados este ano foram 
entre mulheres e 45%, en-
tre homens. 

Começou na segunda-
-feira (10) o período de 
inscrição para os cursos 
de formação do Concur-
so Público Nacional Uni-
ficado (CPNU). Dos nove 
cursos previstos em edi-
tal, cinco são organizados 
pela Escola Nacional de 
Administração Pública 
(Enap) e quatro pelo Cen-
tro Brasileiro de Pesquisa 

em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos 
(Cebraspe).

As inscrições devem ser 
feitas na página das insti-
tuições organizadoras pe-
los candidatos que estão 
na lista final divulgada na 
sexta. Quem não realizar a 
matrícula dentro do prazo 
será automaticamente eli-
minado daquele cargo.

As atividades de explora-
ção e produção de petró-
leo no país registraram 
731 acidentes em 2024, 
de acordo com a Agência 
Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustí-
veis. Cento e oitenta e três 
pessoas ficaram feridas, 
sendo 78 com gravidade. 
Uma morte foi registrada.
Os registros são superio-

res aos observados em 
2023, quando foram ob-
servados 718 acidentes, 
com um morto e 166 fe-
ridos (sendo 67 com gra-
vidade).  Os dados são do 
Painel Dinâmico de Inci-
dentes em Exploração e 
Produção, da ANP, com 
base em comunicações 
de acidentes e relatórios 
de investigação.

Os candidatos da primeira 
etapa do Exame Nacional 
de Revalidação de Diplo-
mas Médicos Expedidos 
por Instituição de Educa-
ção Superior Estrangeira 
(Revalida) de 2025 já po-
dem acessar o cartão de 
confirmação da inscrição.

Entre outras informa-
ções, o cartão confirma o 

endereço do local de pro-
va, o número de inscrição, 
a data e os horários do 
exame. No documento 
consta ainda se o partici-
pante deverá contar com 
atendimento especiali-
zado ou tratamento por 
nome social. O documen-
to pode ser acessado no 
Sistema Revalida. 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

País registra cerca de mil assassinatos de mulheres 

Lei do Feminicídio completa 
10 anos com desafios

Acesso de estudantes ao 
ensino técnico ampliado

O Ministério da Educação 
lançou nesta segunda-feira (10) 
em Natal (RN), o Programa 
Nacional de Promoção de Igual-
dade de Oportunidades para 
acesso de estudantes da rede 
pública de ensino à Rede Fede-
ral de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica, cha-
mado de Partiu IF. O lançamen-
to ocorreu durante o anúncio 
da criação da Rede Nacional de 
Cursinhos Populares (CPOP).

Este programa oferecerá au-
las e atividades de reforço educa-
cional a estudantes selecionados 
da rede pública, especialmente 
àqueles em situação de vulnerabi-
lidade, para que acessem o ensino 
oferecido pela rede federal, que 
em 2024 tinha 685 unidades.

O objetivo da política é 
preparar os estudantes para as 
provas de seleção dos institu-
tos federais e, desta forma re-
duzir, desigualdades educacio-
nais. Em cerimônia na tarde de 
hoje, o ministro da Educação, 
Camilo Santana, adiantou que 
cada estudante terá a ajuda de 
custo para permanência no 
curso de R$ 200 por mês, du-
rante oito meses. 

O programa Partiu IF pre-
tende ampliar as oportunidades 
educacionais de acesso e perma-

nência na educação profissional 
técnica de nível médio. O foco 
será a recuperação das aprendiza-
gens de estudantes que enfrenta-
ram desigualdades étnico-raciais 
na educação. 

O ministro Camilo Santana 
apontou que terão prioridade 
na seleção de alunos: os jovens 
negros, quilombolas, indígenas, 
pessoas com deficiência. Os es-
tudantes ainda precisam ter 
renda familiar per capita de até 
um salário mínimo. Atualmen-

te, R$ 1.518.
Para Camilo Santana, a 

questão é de equidade e justiça 
social na educação a todos os 
brasileiros.

“É uma forma de dar opor-
tunidade para aqueles jovens 
que não estão bem preparados. 
Será um reforço para esse jovem 
do 9º ano se preparar para fazer 
a seleção para a prova do insti-
tuto federal”.

“Nós também vamos dar 
uma bolsa no mesmo valor do 

Pé-de-Meia para os alunos que 
vão fazer o cursinho do Partiu 
IF em todo o Brasil”, destacou 
o ministro da Educação, Ca-
milo Santana.

A iniciativa pretende pre-
parar até 2027 cerca de 78 mil 
estudantes do 9º ano do ensino 
fundamental da rede pública que 
desejam ingressar nos cursos téc-
nicos integrados ao ensino mé-
dio, oferecidos na rede federal. 
O investimento do MEC será de 
R$ 463 milhões.

Jovens em situação de vulnerabilidade terão auxílio de R$ 200
Freepik

Este programa oferecerá aulas de reforço educacional a estudantes selecionados 

O presidente e a diretora 
executiva da 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima (COP30), 
embaixador André Correa do 
Lago e Ana Toni apresenta-
ram, nesta segunda-feira (10), 
uma carta com a visão brasi-
leira sobre a cúpula que ocor-
rerá em novembro, em Belém 
(PA). O documento de 11 
páginas reforça a importância 
da união entre os países para o 
enfrentamento de um desafio 
e preocupação comum a toda 
humanidade.

“A mudança é inevitável – 
seja por escolha ou por catástro-
fe. Se o aquecimento global não 
for controlado, a mudança nos 
será imposta, ao desestruturar 
nossas sociedades, economias e 
famílias”, destaca a carta.

Mais adiante, o documento 
aponta o caminho a ser segui-
do: a escolha dos países pela 
resiliência e pela ação para com-
bater a catástrofe, o cinismo e 
o negacionismo. “Como nação 
do futebol, o Brasil acredita que 
podemos vencer “de virada”. Isso 

significa lutar para virar o jogo 
quando a derrota parece quase 
certa”, destaca.

A carta é direcionada aos 
líderes e partes interessadas nas 
negociações da Convenção-
-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (UN-
FCCC na sigla em inglês), se-
gundo Corrêa do Lago, a inten-
ção é que as ideias apresentadas 
extrapolem os 196 países-partes 
do tratado internacional e re-
cebam a anuência, inclusive, de 
outras nações, reforçando um 

verdadeiro “mutirão global”.
“Isso também é um chama-

do, essa carta, para esses outros 
atores, além dos negociadores e 
dos governos centrais”, afirma o 
embaixador.

Um exemplo citado no do-
cumento foi a união de países 
pelo fim da 2ª Guerra Mundial, 
consolidada na instituição das 
Nações Unidas. Desta vez, 
será necessário ganhar tempo 
na ação climática durante esta 
última janela de oportunidade, 
reforça.

“Quando nos reunirmos na 
Amazônia brasileira em novem-
bro, devemos ouvir atentamente 
a ciência mais avançada e rea-
valiar o papel extraordinário já 
desempenhado pelas florestas e 
pelas pessoas que as preservam 
e delas dependem”, destaca sobre 
a importância de ouvir os povos 
tradicionais.

Na avaliação dos negocia-
dores brasileiros, o Acordo de 
Paris é funcional, mas as ne-
gociações precisam se traduzir 
em ação e principalmente em 
resultados efetivos. Esse papel 
cabe aos formuladores de po-
líticas nacionais e líderes po-
líticos, que serão julgados no 
futuro caso não respondam 
com firmeza à crescente crise 
climática. “Não haverá lide-
rança global no século 21 que 
não seja definida pela lideran-
ça climática”, diz a carta.

Para os negociadores bra-
sileiros, a COP30 será o ponto 
de apoio para a alavanca que ga-
nhará força nas medidas de cada 
nação em direção à solução do 
problema global. 

Brasil reforça urgência climática
Marcelo Seabra (Agência Pará)

Texto foi apresentado pelo embaixador André Correa
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Em celebração ao mês das 
mulheres, a Universidade Es-
tadual de Goiás (UEG) lançou 
o podcast “De Coras a Caroli-
nas”, dedicado a divulgar o pro-
tagonismo feminino nas áreas 
da cultura, política, ciência e 
sociedade goianas.

A série busca corrigir a au-
sência histórica de mulheres 
nas produções culturais, fre-
quentemente dominadas pela 
perspectiva masculina.

O podcast amplia o conhe-
cimento sobre nomes como 
Cora Coralina, Celina Turchi, 
Chica Machado, entre outras 
mulheres de destaque. A pro-
dução conta com apoio da Lei 
Paulo Gustavo e tem participa-
ção predominante feminina.

Relatório da Diretoria de 
Inteligência da Polícia Civil de 
Mato Grosso revelou que 85% 
das mulheres assassinadas em 
2024 estavam aptas para o tra-
balho. Dentre as vítimas, 32% 
tinham entre 18 e 29 anos e 
53% entre 30 e 39 anos, perío-
dos de alta produtividade eco-
nômica e vida.

No total, 47 feminicídios 
foram registrados em 2024. 

O relatório mostrou que 
57% das vítimas possuíam ape-
nas ensino fundamental, e 25% 
ensino médio. 

Segundo o relatório, 57% 
dos crimes foram cometidos 
por parceiros íntimos atuais, e 
19% por ex-parceiros, destacan-
do a violência doméstica.

Na Semana Estadual da 
Mulher, a Assembleia Legis-
lativa do estado presta home-
nagem às mulheres que viven-
ciam a maternidade atípica. Na 
terça-feira (11), no Plenário 
deputado Júlio Maia, ocorrerá 
a entrega do Troféu Celina Jal-
lad. A solenidade foi proposta 
pelas deputadas Mara Caseiro, 
Gleice Jane, Lia Nogueira.

Um estudo mostrou que 
o estresse de mães de crianças 
com autismo é semelhante ao 
enfrentado por soldados em 
combate, com níveis elevados 
de cortisol.

Isso mostra o impacto que 
o cuidado de uma criança com 
desenvolvimento atípico na 
saúde mental das mães.

Protagonismo 
feminino em 
pauta no mês 
da mulher

85% das vítimas 
de feminicídio 
tinham renda
e profissão

Mães atípicas 
receberão 
homenagem 
de deputados

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Durante ações de policia-
mento e fiscalização de trânsito 
realizadas entre a noite de sex-
ta-feira (7) e a madrugada de 
segunda-feira (10), o Detran 
retirou das vias 75 condutores 
sob efeito de álcool, o que cor-
responde a 10% dos 710 moto-
ristas abordados.

Além disso, foram flagrados 
25 condutores sem habilitação, 
24 com a CNH vencida e 28 
com veículos com escapamen-
tos alterados. Foram registra-
das ainda 110 autuações por 
infrações diversas e 53 veícu-
los removidos ao depósito. As 
operações ocorreram em Águas 
Claras, Ceilândia, Taguatin-
ga, Planaltina e Sobradinho II, 
com apoio da Polícia Militar.

Uma a cada 10 
abordagens 
tem condutor 
alcoolizado

DISTRITO FEDERAL 

Saneamento Básico 
universalizado no DF

Dados da Pesquisa Distri-
tal por Amostra de Domicí-
lios (Pdad) indicam que o DF 
atingiu a universalização do 
saneamento básico, com 99% 
de atendimento de água e 95% 
de esgoto. A Companhia de 
Saneamento Ambiental do 
DF (Caesb) segue ampliando a 
infraestrutura, com novas liga-
ções e projetos para aumentar o 
acesso aos serviços.

Entre 2019 e 2023, foram 
instaladas 45.205 novas liga-
ções de água e 75.276 de esgo-
to. Em 2024, o total chegou 
a 791.404 ligações de água e 
702.782 de esgoto. A previsão 
é de investimentos de R$ 3,2 
bilhões entre 2025 e 2029 para 
expansão da rede.

Os investimentos incluem 
o programa Água Legal, que já 
destinou R$ 8,5 milhões para 
abastecimento em comunida-
des de baixa renda, benefician-
do mais de 24 mil pessoas. 

Outro projeto em anda-
mento é o de Saneamento Inte-
grado do Bairro Santa Luzia, na 

Estrutural, com previsão de R$ 
85 milhões em infraestrutura 
de água, esgoto e drenagem.

A Caesb também ampliou 
a tarifa social para famílias vul-
neráveis, atendendo atualmen-
te 270 mil pessoas, sendo 180 
mil beneficiadas com desconto 
de 50% desde a aprovação da 
nova lei federal.

O Ministério das Cidades 
alterou os critérios de medição 
dos índices de saneamento, uti-
lizando agora o número de do-
micílios como base de cálculo.

Com a nova metodologia, 
os dados de 2023 apontam co-
bertura de 94,01% para água e 
86,11% para esgoto, incluindo 
áreas rurais.

A Caesb seguirá divulgan-
do os índices pelo modelo ante-
rior, que considera a população 
atendida, para manter a série 
histórica de dados. Além disso, 
o governo federal lançou o Sis-
tema Nacional de Informações 
em Saneamento Básico, que 
substitui o antigo modelo de 
monitoramento dos serviços.

DF: 388 mil acessos no 
domingo de taxa zero

O transporte público do 
Distrito Federal registrou au-
mento na demanda no primei-
ro domingo (9) do programa 
Vai de Graça após o Carnaval. 
Foram 388.640 acessos, um 
crescimento de 40% em relação 
a 23 de fevereiro, quando hou-
ve 278 mil embarques.

O número também supe-
rou o registrado no domingo 
de Carnaval, quando 260 mil 
passageiros usaram os coletivos.

Comparado ao primeiro 
domingo após o Carnaval de 
2024, o crescimento foi de 

60%.  Naquela data, foram 
243.856 embarques.

Mesmo com a maior circu-
lação, as operadoras do trans-
porte público relataram fun-
cionamento normal das linhas, 
sem impacto na operação. O 
governo avalia os custos do pro-
grama para estudos futuros.

Criado pelo decreto nº 
46.924/25, o Vai de Graça per-
mite transporte gratuito em 
ônibus e metrô aos domingos 
e feriados. O acesso ocorre pela 
porta da frente, independente 
do uso do cartãod e transporte.

Divulgação/Semob-DF

Movimento 40% maior que no domingo anterior às festas

CORREIO CENTRO-OESTE

Cultura

Bioparque

Oficinas

Nutrição

Operação Prefeito

Previdência

UnDF

Aulas

Trânsito

A edição 2025 da Cami-
nhada da Água será reali-
zada neste sábado (15) no 
Parque da Cidade Sarah 
Kubitschek. Organizado 
pela Adasa e pela Caesb, o 
evento celebra o Dia Mun-
dial da Água, comemora-
do em 22/3.

A ação conta com apoio 
do SLU, da Secretaria de 
Esporte e Lazer, da Secre-
taria de Meio Ambiente e 
da Administração Regional 
do Plano Piloto.

As atividades aconte-
cerão nas proximidades 
do estacionamento 13, in-
cluindo uma caminhada 

de 4 km, aulas de zumba 
e fit dance, além de teatro 
e dinâmicas de educação 
ambiental do programa 
Adasa na Escola.

Haverá alongamen-
to antes da caminhada e 
distribuição de kits lanche 
ao final. A Caesb disponi-
bilizará uma unidade mó-
vel para fornecimento de 
água potável.

Quem baixar o aplica-
tivo “Adasa Digital” e apre-
sentar no local poderá re-
tirar a camiseta oficial do 
evento.

A programação inicia às 
8h e segue até o meio-dia.

O Centro Cultural Martim 
Cererê, de Goiânia (GO), 
passou a oferecer ensaios 
gratuitos no período no-
turno para companhias 
artísticas da região. A uni-
dade já disponibilizava 
espaço das 8h às 17h, de 
terça a sexta-feira, para 
apoiar artistas. Agora, 
atenderá de terça a quin-
ta-feira, das 18h às 21h.

O Bioparque Pantanal 
comemora três anos em 
28/3 com a III Jornada de 
Pesquisa e Tecnologias, 
de 26/3 a 28/3. O even-
to reunirá especialistas 
para discutir conservação 
e mudanças climáticas, 
além de apresentar avan-
ços científicos em bio-
diversidade, inovação e 
educação ambiental.

A Secretaria de Cultura de 
Goiás (Secult) divulgou 
ontem (10) o resultado fi-
nal do Edital de Oficinas 
de Artes Cênicas para a 
20ª Mostra de Teatro Na-
cional de Porangatu (TeN-
po 2025), que ocorrerá 
entre 22/4 e 26/4. Foram 
selecionadas três oficinas 
cênicas, com remunera-
ção de R$ 15 mil cada.

 A Secretaria de Estado de 
Saúde do Mato Grosso do 
Sul (SES-MS), anunciou 
o lançamento da Coletâ-
nea de Experiências em 
Alimentação e Nutrição, 
com o objetivo de divul-
gar ações bem-sucedidas 
relacionadas à Política 
Nacional de Alimentação 
e Nutrição (PNAN). 

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Goiás realizará 
até 4/4, a Operação Cons-
trução Regular, intensifi-
cando a fiscalização para 
garantir que edificações 
estejam de acordo com as 
Normas Técnicas de Se-
gurança Contra Incêndio 
e Pânico além de promo-
ver segurança.

O prefeito de Goiânia (GO), 
Sandro Mabel (União), 
anunciou a contratação 
de 10 leitos de UTI para 
adultos na Santa Casa de 
Misericórdia e negocia a 
abertura de outros 10 no 
Hospital das Clínicas. Ha-
verá ainda a manutenção 
de leitos infantis no Insti-
tuto Goiano de Pediatria.

O atendimento previ-
denciário itinerante será 
realizado em Rondonó-
polis (MT), em 27/3, no 
auditório da Diretoria Re-
gional de Educação. Pela 
manhã, haverá palestras 
sobre aposentadoria e 
documentação funcional. 
À tarde, os servidores po-
derão participar de aten-
dimentos individuais.

A Universidade do Distri-
to Federal (UnDF) abriu 
inscrições ontem (10) 
para a segunda edição 
do Catálogo de Extensão 
Universitária de 2025. As 
atividades são gratuitas 
e voltadas para estudan-
tes e o público em geral. 
O cadastro deve ser feito 
online. Os participantes 
terão direito a certificação.

A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(Seciteci) do estado do 
Mato Grosso adiou o início 
das aulas para cursos no-
turnos das Escolas Técni-
cas Estaduais (ETECs), que 
começariam na segunda 
(10). As aulas começarão 
em 17/3 ou até 14/4, com 
novas datas divulgadas 
no site da Seciteci.

O trânsito na via SCES Tre-
cho 2, em frente ao Centro 
Internacional de Conven-
ções de Brasília, será al-
terado a partir das 23h59 
de hoje (11) para a realiza-
ção do VII Festival Sesi de 
Educação. A via ficará em 
sentido único em direção 
ao Clube dos Bombeiros 
até sábado (15).

Arquivo/Adasa

Evento terá caminhada e atividades educativas

Caminhada da Água 2025
será no sábado (15) em Brasília

UnB desenvolve bengala 
inteligente para cegos

Por Thamiris de Azevedo

Os estudantes da Univer-
sidade de Brasília (UnB), do 
campus Gama, desenvolveram 
um protótipo de bengala com 
mecanismos digitais, acoplados 
em aplicativo, com o objetivo 
de ampliar a acessibilidade e 
autonomia das pessoas com de-
ficiência visual.

O professor Alex Reis, de 
Engenharia Elétrica, explica ao 
Correio da Manhã que o pro-

duto é resultado da disciplina 
de “Projeto Integrador de En-
genharias 2”, em que os alunos, 
de todos os cursos de engenha-
rias, propõem projetos a serem 
desenvolvidos durante o semes-
tre de forma cooperativa.

“Essa equipe multidiscipli-
nar tem potencial enorme para 
desenvolver ações com poten-
cial inovador, pois o grupo de 
alunos é instigado a assumir o 
desenvolvimento de um produ-
to de forma crítica com base em 

critérios científicos”, diz ele.
Durante o processo, os alu-

nos entrevistaram pessoas com 
deficiência visual para com-
preenderam suas necessidades, 
de forma a que pudessem bus-
car soluções. Assim, construí-
ram um equipamento, chama-
do de “bengala inteligente”, 
com integração de sensores ca-
pazes de identificar obstáculos 
ao redor da ferramenta. Quan-
do reconhecido, o dispositivo 
transmite um alerta vibratório 

para a pulseira agregada ao 
equipamento, que vibra no sen-
tido da barreira.

“Fomos construindo ideias 
em cima daquilo que ouvíamos 
sobre as vivências dessas pes-
soas. Nos guiamos pelas dores 
mais latentes.” conta a estudan-
te Sarah Campos, do curso de 
Engenharia de Software.

Aplicativo
Além disso, os universitá-

rios desenvolveram o aplicativo 
“Meu Norte”, que emite o aler-
ta da bengala por áudio e regis-
tra a geolocalização da região 
de risco. 

A estudante frisa que a pos-
sibilidade de reportar é tam-
bém aberta para outras pessoas, 
como uma forma de unir as pes-
soas que precisam do auxílio.

“Esse reporte é para unir a 
comunidade com deficiência 
visual. Se você não tem defi-
ciência, mas viu o obstáculo, 
pode registrar no aplicativo. 
Quando a pessoa se aproximar, 
ela é avisada e pode evitar aci-
dentes”.

Outra funcionalidade é a 
disponibilidade de um mapa 
para guiar o usuário, em que 
a pessoa descreve o destino de 
sua rota e é guiada por fala du-
rante todo o trajeto.

Alunos dos cursos de engenharia desenvolveram protótipo 
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Bengala dá diversas informações ao usuário, ampliando seu alcance
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O governador do Tocantins, 
Wanderlei Barbosa (Republica-
nos), assinou ontem (10) con-
tratos de incentivos fiscais com 
duas empresas que vão investir 
R$ 1 bilhão no estado.

A Tocantins Bioenergia, de 
Miranorte, e a Cerâmica Nova 
Olinda, de Nova Olinda, de-
vem gerar mais de 500 empre-
gos diretos e indiretos.

A Tocantins Bioenergia vai 
construir um parque industrial 
para produção de etanol de 
milho, com operação prevista 
para 2027. Já a Cerâmica Nova 
Olinda expandirá sua produção 
de artefatos de barro cozido.

Os projetos foram aprova-
dos pelo Conselho de Desen-
volvimento do estado.

A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Sustentabili-
dade (Semas), por meio do Nú-
cleo de Conciliação Ambiental 
(Nucam), realizará um Muti-
rão de Conciliação Ambiental 
em Belém e Paragominas, com 
o objetivo de firmar acordos 
para o pagamento de multas 
ambientais. O acordo também 
pode ser feito online. O proces-
so é válido para multas simples.

Em Paragominas, a ação 
acontecerá nos dias 11/3 e 
12/3 das 8h às 15h30, no Nú-
cleo Regional da Semas.

Já em Belém, o evento será 
de 24/3 a 28/3, na sede da Se-
mas, das 8h às 16h30.

Os interessados devem levar 
CPF, RG e o auto de infração. 

O Amapá recebeu a visita 
do Ministério do Turismo com 
o programa “PRT em Ação - 
Mapa do Turismo Até Você”, 
voltado ao desenvolvimento 
regional do setor. A visita resul-
tou na inclusão do município 
de Santana, fica a 17 quilôme-
tros da capital, no mapa. 

O estado agora conta com 
sete municípios reconhecidos 
no Mapa do Turismo Brasilei-
ro: Laranjal do Jari, Macapá, 
Oiapoque, Pedra Branca do 
Amapari, Tartarugalzinho, Vi-
tória do Jari e Santana. O Ama-
pá possui também cinco regiões 
turísticas oficiais: Cabo Oran-
ge, Lagos e Pororocas, Meio do 
Mundo, Tumucumaque e Ca-
choeiras e Vale do Jari. 

Governo assina 
contratos para 
investimentos 
de R$ 1 bilhão

Mutirão 
para acordo 
de multas 
ambientais

Santana entra 
no Mapa 
do Turismo 
Brasileiro

TOCANTINS PARÁ AMAPÁ

Mais de 27 mil pessoas par-
ticiparam das duas noites de 
Carnaboi 2025, realizado no 
Studio 5 Shopping e Conven-
ções, localizado em Manaus, 
pelo governo do Amazonas, 
através da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Cria-
tiva. No sábado (08), o evento 
teve o tema “Exaltação Indíge-
na: Viva os Povos da Floresta”. 

O evento contou com atra-
ções como Boi Brilhante, Boi 
Garanhão, Boi Corre Campo, 
Márcia Novo, Curumins da 
Baixa, Luanita Rangel, Jardel 
Bentes, Márcia Siqueira, Pau-
linho Viana, Tony Medeiros, 
Chaves, Patrick Araújo, Arlin-
do Neto, Mara Lima, Helen Ve-
ras, Jean Figueira entre outros.

Evento encerra 
Carnaval
e inicia festa
do boi-bumbá

AMAZONAS

RO: safra da soja deve 
crescer 13,7% em 2025

A colheita da safra 2025 
de soja em Rondônia alcançou 
quase 80% da área plantada, 
com previsão de conclusão até 
meados de abril.

A estimativa, de acordo 
com informações da Secretaria 
de Comunicação estadual (Se-
com-RO), é de que a área total 
cultivada chegue a 687,1 mil 
hectares, consolidando a posi-
ção do estado como importante 
produtor nacional do grão. 

Mesmo com os impactos 
climáticos causados pelo fenô-
meno El Niño, a expectativa, 
segundo a Secom-RO, é positi-
va, com crescimento na produ-
ção brasileira de soja, que deve 
atingir 167,94 milhões de to-
neladas, um aumento de 13,7% 
em comparação à safra anterior.

O avanço da colheita reflete 
a expansão do cultivo no esta-
do. Dados da Agência de Defe-
sa Sanitária Agrosilvopastoril 
(Idaron) apontam um aumento 
significativo no número de pro-
priedades dedicadas à soja.

Na safra 2024/2025, Ron-

dônia registrou mais de 4.600 
áreas cultivadas, frente às 3.700 
do ciclo anterior.

O crescimento é atribuído 
aos investimentos em tecno-
logia e infraestrutura, além do 
fortalecimento da cadeia pro-
dutiva. A Idaron também des-
tacou a importância do manejo 
adequado para evitar perdas 
causadas por doenças de final 
de ciclo e insetos.

Além da produção crescen-
te, Rondônia busca manter a 
qualidade dos grãos para aten-
der à demanda internacional. 

O estado segue as diretrizes 
do Ministério da Agricultura e 
Pecuária, proibindo o plantio 
fora do período permitido para 
prevenir a ferrugem asiática.

Ainda de acordo com a 
Secom-RO, o desempenho 
da safra reforça a importân-
cia estratégica de Rondônia 
no agronegócio nacional, im-
pulsionando a economia local 
e contribuindo para o Brasil 
manter sua posição de maior 
exportador global de soja.

Pará amplia concessões 
para reflorestamento

O governo do Pará anun-
ciou a concessão de duas novas 
áreas para reflorestamento na 
Área de Proteção Ambiental 
(APA) Triunfo do Xingu.

A medida faz parte do Pla-
no de Recuperação da Vegeta-
ção Nativa (PRVN) e destina 
cerca de 30 mil hectares para 
restauração com espécies na-
tivas. A região é uma das mais 
afetadas pelo desmatamento 
ilegal na Amazônia.

O processo para selecionar 
a empresa responsável pela re-
cuperação dessas áreas está em 

andamento. O resultado será 
divulgado em 28/3, na sede da 
B3, em São Paulo. 

A concessão prevê a gestão 
da Unidade de Recuperação 
Triunfo do Xingu por 40 anos, 
com investimento estimado em 
R$ 258 milhões.

Além do reflorestamento, o 
governo estadual elaborou um 
Plano de Atuação Integrada. A 
iniciativa envolve diversas se-
cretarias e visa a regularização 
ambiental e fundiária, além de 
melhorias em segurança, edu-
cação, saúde e infraestrutura.

Bruno Cecim / Ag.Pará

Recuperação de áreas degradadas no Triunfo do Xingu
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A Polícia Civil do Tocantins 
(PCTO) e o Instituto Natu-
reza do Tocantins (Natu-
ratins) resgataram, no sá-
bado (8), um quati que era 
mantido em cativeiro em 
Aurora do Tocantins.

O animal estava sob 
posse de uma mulher de 
71 anos, sem autorização 
dos órgãos ambientais.

A ação foi conduzida 
pela 106ª Delegacia da 
PCTO, que identificou a si-
tuação durante diligências.

De acordo com a Polí-
cia Civil, o quati apresen-
tava sinais de estresse e 
agressividade devido ao 

confinamento.
O resgate foi realizado 

com apoio do Naturatins, 
que encaminhou o animal 
para o Centro de Reabilita-
ção de Animais Silvestres 
em Palmas.

Além disso, o órgão 
também lavrou um auto 
de infração contra a res-
ponsável e aplicou multa 
pelo crime ambiental.

A manutenção de ani-
mais silvestres em cativei-
ro sem autorização con-
figura crime ambiental, 
conforme a Lei Federal nº 
9.605/98, com pena de até 
um ano de detenção. 

Diante da possibilidade 
de nova cheia do Rio Acre, 
a prefeitura de Rio Branco 
foca no acolhimento das 
famílias e no bem-estar 
dos animais. A Secreta-
ria Municipal de Saúde 
(Semsa) iniciou a constru-
ção de baias no Parque de 
Exposições para oferecer 
um espaço seguro aos bi-
chos de estimação.

No sábado (8), fiscais da 
Coordenação de Controle 
de Mercadorias em Trân-
sito apreenderam 2 mil 
cervejas na BR-010, em 
Dom Eliseu, no Pará. A 
carga, avaliada em R$ 22 
mil veio de Itapissuma, 
em Pernambuco, e seguia 
para Marituba. Sem docu-
mentação fiscal, foi apli-
cada multa de R$ 9 mil.

A Ouvidoria da Agência 
Reguladora de Serviços 
Públicos Delegados e 
Contratados do Amazo-
nas iniciou, ontem (10), 
uma ação para orientar 
passageiros do transporte 
rodoviário intermunicipal 
sobre como registrar re-
clamações. A campanha 
durará todo o mês, na Ro-
doviária de Manaus.

No domingo (9), o governo 
do Amazonas, Wilson Lima, 
mediou um encontro entre 
pescadores do Lago do Rei 
e frigoríficos das cidades de 
Manacapuru e Manaus. O 
evento antecede a pesca 
do mapará, em Careiro da 
Várzea, que começa no dia 
16, buscando apoiar a co-
mercialização do pescado.

A Secretaria de Saúde rea-
lizou na manhã de ontem 
(10) a Oficina de Elabora-
ção do Plano Regional do 
Programa SUS Digital, em 
Boa Vista (RR). O evento 
teve como objetivo definir 
estratégias para moderni-
zar a saúde digital em Ro-
raima, uma iniciativa do 
Ministério da Saúde.

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida 
(Avante), lançou a campa-
nha “Eu Sou Cidadão Soli-
dário”, que incentiva con-
tribuintes a destinarem 
parte do Imposto de Ren-
da a projetos sociais. A ini-
ciativa apoia instituições 
que atendem crianças, 
adolescentes e idosos.

No domingo (9), um dia 
após a inauguração do 
Hospital Regional Dr. Júlio 
Pérez Antelo, em Guajará-
-Mirim (RO), celebrou seu 
primeiro nascimento. Às 
15h56, nasceu a pequena 
Emily Vitória Fernandes 
de Morais, filha de Tami-
res da Silva Fernandes, 
marcando um momento 
histórico para a unidade. 

O governador do Tocan-
tins, Wanderlei Barbosa 
(Republicanos), lançou na 
segunda-feira (10) o edital 
do concurso público para 
a Polícia Militar do Tocan-
tins (PMTO), com 660 va-
gas e salários de até R$ 10 
mil. A Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) será a banca 
responsável. As inscrições 
abrirão em 17/3.

Mulheres quilombolas, 
chefes de família e idosas 
receberam, ontem (10), 
a primeira etapa do be-
nefício habitacional “Sua 
Casa”, durante ação do 
governo do Pará por meio 
da Companhia de Habita-
ção. O programa concede 
auxílio em duas etapas, 
de até R$ 21 mil, para a 
construção de casas.

O Orla Folia 2025, orga-
nizado pela prefeitura de 
Macapá, capital do Amapá, 
movimentou R$ 1 milhão 
em dois dias de festa, be-
neficiando 200 mil foliões 
e 314 empreendedores. Es-
petos lideraram as vendas 
com R$ 60 mil, seguidos 
por bebidas R$ 49 mil e 
comidas típicas R$ 34 mil.

SSP/Governo do Tocantins

Animal estava preso por coleira e em estado de estresse

Polícia resgata quati mantido 
em cativeiro no Tocantins

Rio Acre supera cota de 
transbordamento na capital

O Rio Acre ultrapassou a 
cota de transbordamento na 
manhã desta segunda-feira, 10, 
em Rio Branco.

Segundo a Coordenado-
ria Municipal de Defesa Civil, 
às 5h09, o nível do rio chegou 
a 14,06 metros, superando a 
marca de 14 metros estabeleci-
da para transbordamento.

A situação se agravou com 
as chuvas das últimas 24 horas, 
que acumularam 9,2 milíme-
tros. Algumas horas depois, 
uma nova medição apontou o 
nível em 14,13 metros.

O governo do Acre, por 
meio da Coordenadoria Esta-
dual de Proteção e Defesa Civil 
(Cepdec) e do Corpo de Bom-
beiros, monitora a situação em 
tempo integral.

Equipes foram mobilizadas 
para apoiar as prefeituras das 
áreas afetadas.

Em Rio Branco, famílias 
atingidas pelas águas foram 
encaminhadas para um abrigo 
temporário localizado em uma 
escola estadual.

Entre os desabrigados estão 
32 indígenas dos povos Huni 
Kuin e Yawanawá, que viviam 
em uma moradia coletiva de 
madeira no bairro da Base.

Outros municípios também 

enfrentam dificuldades com a 
cheia dos rios. Em Plácido de 
Castro, o Rio Abunã ultrapas-
sou a cota de transbordamento 
em 49 centímetros, exigindo a 
retirada de uma família para a 
casa de parentes.

Em Sena Madureira, o Rio 
Iaco atingiu a cota de alerta de 
14 metros, com risco de trans-
bordamento caso o nível che-
gue a 15,20 metros. Algumas 
áreas da cidade já foram impac-
tadas pela subida das águas.

Já em Cruzeiro do Sul, o 
Rio Juruá alcançou 13,42 me-
tros, ficando próximo à cota de 
transbordamento.

Autoridades estaduais e mu-
nicipais iniciaram preparativos 
para remover famílias de áreas 
vulneráveis, caso a situação pio-
re. O governo informou que 
equipes da Defesa Civil seguem 
em alerta máximo para atender 
possíveis emergências.

No domingo, 9, o Rio Acre 
já havia ultrapassado a cota de 

alerta em Rio Branco, alcan-
çando 13,66 metros pela ma-
nhã. A situação vinha sendo 
monitorada desde então, com 
reforço nas ações preventivas. 
O governo estadual destacou 
que as chuvas acima da média 
para o mês de março têm eleva-
do os níveis dos rios em várias 
regiões do Acre.

A orientação para a popula-
ção é acionar o número 193 em 
casos de emergência relaciona-
dos às enchentes. 

Outras cidades estão em alerta com os rios Abunã, Iaco e Juruá
Lamlid Nobre/Secom-AC

Rio começou a invadir casas no bairro da Base, em Rio Branco; Autoridades se mobilizam
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O governador Elmano de 
Freitas anunciou em reunião 
com a cúpula da Segurança Pú-
blica e Administração Peniten-
ciária, medidas para combater a 
violência de grupos criminosos 
contra provedores no Ceará. 
A reunião teve como foco a 
intensificação das ações contra 
os ataques e extorsões cometi-
dos por facções criminosas, que 
têm prejudicado a operação de 
empresas que prestam serviços 
de conexão. Durante a conver-
sa, o governador detalhou a 
criação de um grupo especial 
de investigação, formado por 
equipes da Polícia Civil e de 
inteligência, com o objetivo de 
identificar e capturar os respon-
sáveis pelos crimes.

Marta Ferreira, de 52 anos, 
Jhonata Costa, 14, e José Pedro 
Lobo, 22, são os representantes 
da paracanoagem baiana na I 
Etapa da Copa Brasil de Para-
canoagem 2025, que aconteceu 
no fim de semana no Parque 
Náutico do Iguaçu, em Curiti-
ba. A competição, realizada nos 
dias 08 e 09 de março, definiu 
pontos no ranking nacional. 
Os atletas viajaram com apoio 
da Sudesb. Marta, bi-campeã 
mundial na categoria KL2 
200m feminino, busca mais 
um título. Jhonata e José Pe-
dro competem nas classes KL3 
200m e VL3 200m, respecti-
vamente. Os dois atletas mais 
jovens são oriundos do Projeto 
Remando em Águas Baianas.

O Procon Alagoas está or-
ganizando mais uma edição do 
Feirão de Negociação de Dívi-
das, um evento que visa facilitar 
a regularização financeira dos 
consumidores com condições 
especiais. A iniciativa, que no 
ano passado atendeu mais de 4 
mil pessoas, acontecerá nos dias 
13, 14 e 15 de março, no Space 
do Maceió Shopping, no bairro 
de Mangabeiras. O feirão pro-
move a aproximação entre con-
sumidores e empresas, criando 
um ambiente de negociação 
direta e transparente. Conta-
rá com a participação de 13 
empresas públicas e privadas, 
como Banco do Brasil, Claro, 
BRK Ambiental, Equatorial 
Alagoas e outras.

Governo 
cearense 
reforça ações 
de segurança

Paracanoístas 
baianos 
competem 
em torneio 

Procon-AL 
promove 
feirão para 
negociação

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O diretor de Prevenção da 
Secretaria da Defesa Civil (Se-
dec), Werton Costa, e a assis-
tente social do órgão, Patrícia 
Moura, participaram de uma 
reunião na Paróquia do Sagrado 
Coração de Jesus, em Parnaíba, 
com líderes comunitários, po-
líticos e o Grupo Cáritas para 
alinhar ações de assistência às 
famílias afetadas pelas fortes 
chuvas que atingiram a cidade 
na última semana, impactando 
diversos bairros. Após o even-
to climático, a Defesa Civil 
enviou uma força-tarefa com 
engenheiros, assistentes sociais 
e técnicos para visitar as áreas 
mais atingidas e conversar com 
os moradores sobre os danos 
causados.

Ações para 
comunidades 
afetadas pelas 
chuvas

PIAUÍ

Showcase Piauí leva 
turismo a Portugal

O Piauí ganha destaque 
hoje (11) em Lisboa, com o 
Showcase Piauí, evento volta-
do ao turismo que reúne em-
presários e operadores do trade 
europeu. 

O encontro promove o es-
tado com seminário exclusivo, 
coquetel de relacionamento 
e o lançamento da campanha 
“Bora Ali, no Piauí?”.

A campanha é uma parceria 
entre o Governo do Estado e o 
Sebrae Piauí para fortalecer o 
destino no mercado internacio-
nal, com publicidade em mídias 
digitais e espaços de grande cir-
culação, como o Aeroporto de 
Lisboa e o Cais do Sodré, além 
de ações promocionais para 
atrair visitantes ao estado.

O secretário do Turismo 
do Piauí, José Neto Monteiro, 
destaca a importância da ação: 
“É um passo estratégico para 
consolidar o Piauí como des-
tino de destaque no mercado 
internacional, reforçando nos-
so potencial para ecoturismo, 
aventura e história”.

O evento também promove 
uma rodada de negócios entre 
empresários piauienses e o tra-
de europeu, buscando novas 
parcerias e oportunidades de 
mercado. Delano Rocha, di-
retor técnico do Sebrae Piauí, 
reforça: “O turismo internacio-
nal impacta diretamente nossa 
economia. Queremos posicio-
nar o Piauí como destino de 
destaque no radar europeu”.

Com a presença do presi-
dente da Investe Piauí, Victor 
Hugo Almeida, e do secretá-
rio do Meio Ambiente, Da-
niel Oliveira, o evento busca 
consolidar o estado tanto no 
mercado B2B, criando par-
cerias comerciais, quanto no 
B2C, atraindo turistas euro-
peus. “Nosso compromisso é 
ampliar a visibilidade do Piauí 
e atrair novos investimentos”, 
conclui Daniel Oliveira.

O governador Rafael Fon-
teles tem reforçado o turismo 
como vetor essencial para o 
desenvolvimento econômico 
do estado.

Ceará investe em 216 
novas moradias

O governador Elmano de 
Freitas anunciou, na última se-
gunda-feira (10), a assinatura 
de contrato com a Caixa Eco-
nômica Federal para a cons-
trução de 216 unidades habita-
cionais em Caucaia, na Região 
Metropolitana de Fortaleza. O 
Residencial Campo dos Cario-
cas I receberá R$ 35,6 milhões 
em investimentos para atender 
o público da faixa I do progra-
ma Minha Casa, Minha Vida.

“Somente quem presencia 
a emoção de quem realiza o 
sonho da casa própria com-

preende a importância de uma 
política habitacional eficiente. 
Por isso, assinei hoje contrato 
com a Caixa para a construção 
dessas 216 unidades habitacio-
nais em Caucaia”, afirmou o 
governador. A parceria entre o 
Governo do Ceará e a União 
envolve o Ministério das Cida-
des e a Secretaria Estadual das 
Cidades, garantindo moradia 
digna a famílias de baixa renda. 
Na faixa I, o programa contem-
pla famílias com renda mensal 
de até R$ 2.850, com subsídios 
de até 95% do valor do imóvel.

Tiago Stille - Casa Civil

Residencial dos Cariocas I vai atender o público da faixa I 
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Edital

Emprego

Orçamento

Programa

Olimpíada Aprovados

Cinema

Conferência 

Capacitação

Energia

A Secretaria do Esporte 
(Sesporte) abriu, na úl-
tima sexta-feira (7), as 
inscrições para os Jogos 
Escolares do Ceará 2025 
nas modalidades cole-
tivas e vôlei de praia. O 
prazo de inscrição vai até 
o dia 7 de abril.

Os Jogos Escolares 
promovem o intercâmbio 
sociocultural e educacio-
nal entre alunos de esco-
las públicas e privadas do 
Ceará, revelando novos 
talentos e reforçando va-
lores como cultura, paz e 
solidariedade no esporte. 
Além disso, o evento con-

tribui para o desenvolvi-
mento integral dos estu-
dantes, proporcionando 
um ambiente saudável e 
competitivo. A competi-
ção abrange as categorias 
de 12 a 14 anos e de 15 a 17 
anos, nos naipes feminino 
e masculino. As modali-
dades coletivas incluem 
basquete, handebol, vo-
leibol e futsal. Já nas mo-
dalidades individuais, es-
tão atletismo, badminton, 
ciclismo, ginástica rítmica 
e artística, judô, karatê, 
natação, taekwondo, tênis 
de mesa, vôlei de praia, 
xadrez e wrestling.

O governo da Paraíba vai 
apoiar projetos de pes-
quisa científicos e de ino-
vação, desenvolvidos por 
pesquisadoras mulheres, 
com investimento de R$ 
500 mil, oriundos do or-
çamento do Tesouro Esta-
dual. Essa é a essência do 
edital “Apoio ao Protago-
nismo Científico de Mu-
lheres na Ciência”.

A Paraíba é o estado que 
possui maior equilíbrio 
de gênero no emprego 
público estadual, com 
maior número de mulhe-
res na administração pú-
blica, conforme o Ranking 
de Competitividade dos 
Estados, que tem como 
base dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua. 

O governo do Piauí lan-
çou a terceira edição do 
Orçamento Participativo 
Digital – OPA 2025/2026, 
com o tema “O Povo no 
Orçamento”. A população 
poderá votar nas priori-
dades para o uso de R$ 
80 milhões, destinados a 
obras e serviços em Tere-
sina, Parnaíba, Picos, Piri-
piri e Floriano.

Março, mês dedicado às 
mulheres, celebra suas 
conquistas. Para marcar 
a data, a Universidade Es-
tadual da Região Tocanti-
na do Maranhão (Uema-
sul) aprovou o programa 
Mulheres Mais, que visa 
promover a igualdade de 
gênero e oferecer qualifi-
cação e formação.

As inscrições para a Olim-
píada Brasileira de Ro-
bótica estão abertas até 
1º de maio de 2025, pelo 
site olimpo.robocup.org.
br/. O evento gratuito na 
Paraíba, é voltado para es-
tudantes de escolas públi-
cas ou privadas do ensino 
fundamental, médio ou 
técnico.

A Empresa Baiana de 
Águas e Saneamento 
(Embasa) convocou 13 
candidatos aprovados no 
último concurso para as-
sumirem suas vagas de 
trabalho em Feira de San-
tana, Ibirapitanga, Itagi, 
Itamaraju, Jequié, Paulo 
Afonso, Salvador, Santo 
Antônio de Jesus. 

Cento e trinta e quatro 
servidoras públicas do 
Estado da Bahia e traba-
lhadoras que prestaram 
serviço no carnaval da 
Bahia foram, a convite do 
governo do estado, assis-
tir ao premiado filme ‘Ain-
da Estou Aqui’, no Cine 
Glauber Rocha, no último 
domingo (9), na região de 
Salvador. 

O Centro de Cultura Cris-
tã da Bahia (CECBA) será 
palco da 4ª Conferência 
Estadual do Meio Am-
biente (CEMA), promo-
vida pela Secretaria do 
Meio Ambiente (Sema), 
que acontece até quar-
ta-feira (12), em Salvador. 
Com o tema “Emergên-
cia Climática: o desafio da 
transformação ecológica”.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Inclu-
são de Sergipe iniciou a 
Capacitação de Formu-
lários do Cadastro Único 
com técnicos de 23 mu-
nicípios. A ação faz parte 
dos esforços da Seasic no 
preparo dos profissionais 
que atuam diretamente 
com a população na atua-
lização da base de dados.

O Nordeste é referência 
no setor energético, com 
o segundo maior índice 
de Energia Armazenada 
no Sistema Interligado 
Nacional. Esse desempe-
nho é impulsionado pelos 
reservatórios da Bacia do 
Rio São Francisco, funda-
mentais para a oferta de 
energia em Alagoas.

Ascom Sesporte

Os Jogos escolares buscam promover o intercâmbio

Jogos Escolares do Ceará 2025 
têm inscrições abertas

Alagoas fomenta a 
agricultura sustentável

O Governo de Alagoas re-
força seu compromisso com a 
sustentabilidade ambiental e a 
redução das mudanças climá-
ticas através do Plano ABC+ 
Alagoas. A iniciativa visa a ado-
ção de práticas e tecnologias de 
agricultura de baixo carbono 
na produção agropecuária, bus-
cando resgatar até dois milhões 
de miligramas de carbono da 
atmosfera até 2030.

O Plano ABC+ integra 
tecnologias que tornam a pro-

dução rural mais sustentável. 
Atualmente, 42% das emissões 
de gases de efeito estufa (GEE) 
em Alagoas vêm do setor agro-
pecuário, seguido pelo setor de 
energia, com 33%.

As metas do plano, alinha-
das com diretrizes nacionais, 
promovem a captação de car-
bono no solo e na vegetação. O 
Grupo Gestor Estadual, coor-
denado pela Secretaria de Es-
tado da Agricultura e Pecuária 
(Seagri), conduz reuniões bi-

mestrais para incentivar a ado-
ção dessas tecnologias.

Desde 2023, a Seagri lide-
ra o grupo gestor do plano em 
Alagoas, promovendo práticas 
sustentáveis no campo. O esta-
do se destaca como o primeiro 
do Norte e Nordeste a publi-
car o Plano de Ação Estadual 
(PAE), seguindo diretrizes do 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) para enfrentar as 
mudanças climáticas.

“A implementação do plano 

é um compromisso do gover-
nador Paulo Dantas e reflete 
nossa meta de consolidar uma 
agropecuária viável economica-
mente e sustentável, com foco 
na conservação ambiental”, des-
tacou a secretária de Agricultu-
ra e Pecuária, Aline Rodrigues.

Entre as principais metas, 
estão a ampliação de 10 mil 
hectares com Práticas para 
Recuperação de Pastagens De-
gradadas (PRDP), 5.450 hec-
tares com Sistema de Plantio 
Direto em grãos e hortaliças e 
3.700 hectares com Sistemas 
de Integração Lavoura-Pecuá-
ria-Floresta (ILPF) e Agroflo-
restais (SAF).

Outras metas incluem 15 
mil hectares de florestas planta-
das, 10 mil hectares com bioin-
sumos e 1 mil hectares com 
sistemas irrigados. Estudos do 
Grupo Gestor indicam que 
essas ações são essenciais para 
reduzir a degradação do solo, 
aumentar a produtividade e mi-
tigar emissões de GEE.

O Plano ABC+ promove 
tecnologias de baixo carbono 
para uma agropecuária susten-
tável, garantindo a resiliência 
do campo e a oferta de alimen-
tos, fibras e bioenergia com 
qualidade. 

Práticas com baixa emissão de carbono entre as metas
Ascom/AL

Baixo Carbono é uma das promessas de campanha do governador Paulo Dantas
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Por Ives Gandra da Silva 

Martins*

Formei-me em 1958 em 
Direito na FDUSP e desde o 
início da década de 60,quando 
cinco dos atuais Ministros ain-
da não tinham nascido, atuo 
perante a Suprema Corte.

À época, o Poder Judiciá-
rio só podia dizer se uma lei 
era ou não constitucional, mas 
jamais elaborá-la e, mesmo 
no regime de exceção (1964-
1985), sempre assim agiu.

Sendo assim, a caracterís-
tica maior do STF era ser um 
Poder Técnico e, portanto, 
um legislador negativo, em 
absoluta consonância com o 
previsto no artigo 103, §2º 
da CF/88, de acordo com o 
qual nem nas ações diretas 
de inconstitucionalidade por 
omissão poderiam os Minis-
tros elaborar a lei, no máximo 
podendo declarar sua omissão 
inconstitucional e pedir ao 
Legislativo para fazê-la: 

§ 2º Declarada a incons-
titucionalidade por omissão 
de medida para tornar efetiva 
norma constitucional, será 
dada ciência ao Poder compe-
tente para a adoção das provi-
dências necessárias (...). 

Hoje, entretanto, a Supre-
ma Corte adota uma linha 
diferente, atuando também 
como legislador positivo e, 
até mesmo como corretor de 
rumos do Executivo, legisla e 
administra. Segue, pois, linha 
doutrinária cujo nome varia 
de neoconstitucionalismo, 
consequencialismo a jurisdi-
ção constitucional.

Significa dizer que, repe-
tidas vezes, o STF tornou-se 
Poder Político, legislando em 
matérias que deveriam ser ex-
clusivamente do Congresso, 
como no marco temporal, no 
aborto, na internet, casamen-
to entre pessoas do mesmo 
sexo, drogas, anencefalia, etc.

Ocorre que o Judiciário, 
por não representar o povo, 
mas apenas a lei, ao exercer 
funções legislativas e admi-
nistrativas, condena o país a 
ter 3 Poderes políticos e não 2 
políticos e 1 técnico, gerando, 
a meu ver, insegurança jurí-
dica, com eliminação do juiz 
natural, inquéritos intermi-
náveis, alargamentos do foro 
privilegiado para um univer-
so de cidadãos comuns, o es-
tabelecimento de uma única 
instância sem via recursal, di-
ficuldades de acesso às acusa-
ções, banalização das prisões 
provisórias e preventivas.

Por esta razão, os Minis-
tros só podem sair cercados 
de seguranças, recebendo do 
povo o mesmo tratamento dos 
políticos, com apoio daqueles 
que representam a linha por 
quem o STF demonstra pre-
ferência no cenário político e 

críticas daqueles que não.
Lembro-me quando, 

nos 43 Simpósios de Direito 
Tributário que coordenei no 
Centro de Extensão Univer-
sitária, sempre trazendo Mi-
nistros do STF, STJ e desem-
bargadores para palestrarem, 
que saia com os Ministros 
Moreira Alves, Oscar Corrêa, 
Sydney Sanches, Cezar Pelu-
so, Cordeiro Guerra e outros 
para jantar, às vezes, andando 
sozinhos pela rua, sem neces-
sidade de nenhum segurança.

Com todo o respeito 
que os eminentes Ministros 
da Suprema Corte, que são 
grandes juristas, merecem, en-
tendo não ter sido tal atuação 
a vontade do Constituinte 
claramente expressa em dizer 
que caberia ao Legislativo 
zelar por sua competência 
normativa perante os Poderes 
Judiciário e Executivo:

Art. 49. É da competência 
exclusiva do Congresso Na-
cional:

XI - zelar pela preservação 
de sua competência legislativa 
em face da atribuição norma-
tiva dos outros Poderes;

Nunca discuti o nível 
dos Ministros, sua idonei-
dade moral e competência, 
mas permito-me, como um 
velho professor, divergir 
doutrinariamente da linha 
por eles adotada, lembrando 
que minha palavra serve, no 
máximo, para reflexões aca-
dêmicas, enquanto que suas 
decisões têm força de lei.

No entanto, no momen-
to que, uma vez examinados 
o Poderes Judiciários de 142 
países, ficamos em 80º lugar 
no Rule of Law Index (Índice 
de Estado de Direito), publi-
cado pelo WJP (World Justi-
ce Project), creio que muito 
há para meditar.

*Professor emérito das 
universidades Mackenzie, 
Unip, Unifieo, UniFMU, 

do Ciee/O Estado de 
São Paulo, das Escolas de 

Comando e Estado-Maior 
do Exército (Eceme), 

Superior de Guerra 
(ESG) e da Magistratura 

do Tribunal Regional 
Federal – 1ª Região, 

professor honorário das 
Universidades Austral 

(Argentina), San Martin 
de Porres (Peru) e Vasili 

Goldis (Romênia), 
doutor honoris causa das 

Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs 

PR e RS, catedrático da 
Universidade do Minho 

(Portugal), presidente 
do Conselho Superior de 

Direito da Fecomercio -SP, 
ex-presidente da Academia 
Paulista de Letras (APL) e 

do Instituto dos Advogados 
de São Paulo (Iasp).

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

O STF tornou-se Poder Político

O STF transformou-
se em poder político 
- e isso é péssimo 
para o Brasil Segurança tem aprovação 

de 80% dos turistas no RN

A sensação de segurança 
dos turistas que visitam o Rio 
Grande do Norte tem mostra-
do um crescimento contínuo. 
Os dados do Sistema de Inteli-
gência Turística do Rio Grande 
do Norte (Sírio) revelam que 
mais de 80% dos visitantes 
consideram boa ou ótima a se-
gurança pública no estado. O 
Sírio é fruto de uma parceria 
entre o Sistema Fecomércio 
RN, com o apoio do Departa-
mento de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos da Federação 
e do Senac RN, e o Governo do 
Estado, por meio da Empresa 
Potiguar de Promoção Turísti-
ca (Emprotur).

A percepção de um am-
biente cada vez mais seguro 
tem mostrado progressos desde 
2022, quando o Perfil do Turis-
ta Potiguar foi divulgado pela 
primeira vez. Naquele ano, a 
avaliação positiva da segurança 

pública potiguar era de 69,1%. 
Em 2025, após a primeira avalia-
ção do ano, o índice subiu para 
80,86%, um aumento expressivo 
que demonstra a efetividade das 
políticas de segurança imple-
mentadas ao longo do tempo.

Os números são o reflexo de 
pesquisas realizadas periodica-
mente, com o objetivo de medir 
o comportamento e as percep-
ções dos turistas que escolhem 
o Rio Grande do Norte como 
destino. Esses dados são cole-
tados por meio de entrevistas 
em diversos pontos turísticos, 
como Natal, Região Metropo-
litana, São Miguel do Gostoso, 
Mossoró, Tibau, Tibau do Sul 
e Pipa. A publicação do Perfil 
do Turista Potiguar tem sido 
fundamental para entender as 
demandas dos visitantes e me-
lhorar a experiência de quem 
vem ao estado.

A governadora Fátima Be-

zerra, ao comentar os resultados, 
ressaltou o esforço coletivo e o 
impacto positivo das ações de 
segurança pública no estado: 
“Os resultados estão aí, fruto de 
muito esforço, investimento e 
dedicação. Investimos para ga-
rantir um ambiente seguro, não 
só para os turistas, mas também 
para quem vive aqui e para quem 
investe no nosso estado. O gran-
de exemplo é o Carnaval deste 
ano, onde fizemos o maior in-
vestimento em segurança já rea-
lizado e obtemos uma redução 
significativa em todas as ocor-
rências em relação ao ano passa-
do. Integrando diferentes áreas, 
como saúde e turismo, conse-
guimos resultados conjuntos 
que reforçam a importância de 
uma abordagem multidiscipli-
nar para garantir a segurança.”

No levantamento mais re-
cente, 52,57% dos turistas clas-
sificaram a segurança pública 

potiguar como boa, enquanto 
28,11% a consideraram ótima. 
Apenas 2,6% dos visitantes de-
saprovaram a segurança, com 
1% avaliando como ruim e 
1,6% como péssima. Esses da-
dos demonstram que a grande 
maioria dos turistas reconhece 
o avanço nas políticas de segu-
rança pública implementadas 
pelo Governo do Estado.

Os investimentos e estraté-
gias de segurança não só melho-
raram a sensação de segurança, 
mas também geraram impactos 
positivos no ambiente de ne-
gócios do estado. A atração de 
mais turistas contribui para o 
desenvolvimento econômico e 
social, gerando mais emprego 
e renda em diversas regiões do 
RN. O setor privado tem cola-
borado de maneira significativa 
nesse processo, alinhando suas 
estratégias com as políticas pú-
blicas de segurança.

Setur indica aumento na percepção de segurança na região

ASSECOM-RN

No último levantamento, 52,57% consideram a segurança pública potiguar boa
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Moradores do Rio de Janei-
ro têm até sexta-feira a oportu-
nidade de renegociar dívidas 
com descontos de até 90%.

A iniciativa faz parte do 
Mutirão de Renegociação, pro-
movido pelo governo estadual 
durante a Segunda Semana do 
Consumidor. O evento reú-
ne 17 empresas, como bancos, 
operadoras de telefonia e vare-
jistas, em sete regiões, incluin-
do cidades como Cabo Frio, 
Petrópolis e Volta Redonda.

A ação visa facilitar acordos 
com supervisão de órgãos de 
proteção ao consumidor.

De acordo com a Secretaria 
de Defesa do Consumidor, o 
mutirão beneficia tanto os en-
dividados, quanto as empresas.

A Secretaria de Agricultura 
de São Paulo anunciou nesta se-
gunda-feira (10) mudanças no 
programa FEAP Mulher Agro 
SP, linha de crédito exclusiva 
para agricultoras. Foram libera-
dos R$ 10 milhões, com limite 
de R$ 30 mil por produtora.

O prazo de pagamento che-
ga a 84 meses, com carência de 
até 12 meses. Em 2023, o pro-
grama já beneficiou mais de 
240 mulheres, com R$ 11 mi-
lhões em recursos.

A expectativa é ampliar o 
apoio à produção agrícola lide-
rada por mulheres, que repre-
sentam 38,7% da mão de obra 
no campo, segundo o Centro 
de Estudos Avançados em Eco-
nomia Aplicada (Cepea). 

O Banco de Desenvolvi-
mento do Espírito Santo (Ban-
des) tem fortalecido sua atua-
ção como agente de promoção 
da economia verde no estado.

Em 2024, o banco liberou 
R$ 156,1 milhões em debên-
tures para projetos industriais e 
energéticos por meio do Funses 
ESG. Além disso, o banco tam-
bém investiu R$ 12,2 milhões 
no Programa Reflorestar, que 
recupera áreas degradadas e 
beneficia mais de mil contratos 
em 74 municípios.

Outra iniciativa destacada 
é o Programa Renova Sanea-
mento, que destinou R$ 14,5 
milhões para melhorias em es-
gotamento sanitário e gestão de 
resíduos em quatro cidades.

Mutirão de 
renegociação 
com até 90% 
de desconto

Crédito para 
mulheres 
no agro tem 
novas regras

Investimento 
sustentável 
em economia 
verde

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO ESPÍRITO SANTO

Desde ontem (10), direto-
res e especialistas das escolas 
estaduais passam a ter acesso 
ao Diário Escolar Digital+ 
(DED+). Desenvolvido pela 
Secretaria de Educação em 
parceria com a Companhia 
de Tecnologia da Informação 
(Prodemge), o sistema facilita o 
gerenciamento de turmas, lan-
çamento de notas, frequências 
e relatórios de desempenho.

Uma das novidades é o 
Painel de Acompanhamento 
do Fechamento do Bimestre, 
que organiza visualmente as 
pendências e os componentes 
curriculares concluídos. A fer-
ramenta permite filtrar dados 
por professor, turma ou agru-
pamento, otimizando a gestão.

Rede estadual 
ganha nova 
ferramenta 
digital

MINAS GERAIS

CORREIO SUDESTE

Rio lança panorama contra violência

Mercado de Cariacica é inaugurado

MG: semana especial nas escolas

Frente fria trará chuva ao ES

Obras de Estação ultrapassam 72%

A Polícia Civil de São Pau-

lo deflagrou uma nova 
fase da Operação Big 
Mobile com o objetivo de 
desarticular organizações 
criminosas envolvidas na 
receptação de celulares 
roubados. Quase 2 mil 
agentes foram empe-

nhados para a ação, que 
ocorre em todo o esta-

do de São Paulo simul-
taneamente. Na capital 
paulista, 476 policiais do 
Departamento de Ope-

rações Policiais Estraté-

gicas (Dope) se reuniram 
na Praça da República, 
no centro, para iniciar os 

trabalhos. Na região me-

tropolitana, 381 policiais 
também participaram. O 
restante da força policial 
está distribuído nas sedes 
dos Departamentos de 
Polícia Judiciária. A ope-

ração visa combater práti-
cas criminosas como rou-

bo, furto e receptação de 
celulares. Durante o dia, 
os agentes irão fiscalizar 
lojas e outros estabeleci-
mentos comerciais, com 
base nos levantamentos 
de inteligência da polícia, 
que apura os principais 
locais para onde os celula-

res são levados. 

No Dia Internacional da 
Mulher, celebrado no úl-
timo sábado (8), o Gover-
no do Estado do Rio de 
Janeiro lançou o “Panora-

ma da Violência Contra a 
Mulher 2025”, que oferece 
uma visão geral da violên-

cia de gênero no estado 
nos últimos 10 anos. O re-

latório, desenvolvido pelo 
Instituto de Segurança 

Pública (ISP), revela uma 
redução de 26,3% nos ho-

micídios dolosos de mu-

lheres. Foram registradas 
140 vítimas desse crime, 
contra 190 em 2023.No 
Panorama, são analisados 
crimes de Violência Física, 
Psicológica, Sexual, Moral 
e Patrimonial. Em 2024, 
140 mulheres foram víti-
mas de homicídio.

O governador do Espi-
rito Santo, Renato Ca-

sagrande, participou da 
inauguração do Mercado 
Municipal de Cariacica. O 
espaço situado no bair-
ro Itacibá conta com 59 
lojas, três restaurantes e 
locais para realização de 
eventos culturais. Ao todo, 
são 3.665 metros quadra-

dos de área construída 

e três pavimentos. Tam-

bém estiveram o prefeito 
de Cariacica e lideranças 
comunitárias. O Mercado 
Municipal de Cariacica re-

cebeu o nome dos solda-

dos Bruno Mayer Ferrani 
e Paulo Eduardo Oliveira 
Celini, da Polícia Militar 
do Espírito Santo, mortos 
por criminosos enquanto 
exerciam sua função.

Em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher, 
celebrado no último sá-

bado (8), o Governo de 
Minas, por meio da Secre-

taria de Estado de Educa-

ção de Minas Gerais, em 
parceria com as Secreta-

rias de Estado de Justiça e 
Segurança e de Desenvol-
vimento Social, promove-

rá uma série de atividades 

de valorização e reconhe-

cimento da mulher nas 
escolas. A Semana de Va-

lorização das Mulheres, 
que faz parte do Calendá-

rio Escolar, tem o objetivo 
de destacar o papel das 
mulheres em diversas 
esferas da sociedade e fo-

mentar a reflexão sobre 
sua contribuição ao longo 
da história.

Uma frente fria se desloca 
para o Sudeste, pelo litoral 
de São Paulo e pode tra-

zer chuva para o Espírito 
Santo a partir da metade 
de março, segundo o Cli-
matempo. Inicialmente, 
a frente fria não deve in-

fluenciar o Espírito Santo 
ou áreas do leste norte de 
Minas Gerais, mas há pos-

sibilidade de pancadas 
de chuva no sul capixaba. 
Ela também aumenta as 
condições para chuva no 
Rio de Janeiro. Durante a 
segunda-feira, principal-
mente à tarde e à noite, 
a Climatempo alerta para 
o risco de temporais no 
estado de São Paulo, in-

cluindo o Vale do Ribeira.

Com cerca de 30 metros 
de profundidade, a esta-

ção Santa Marina em SP, 
uma das com maior avan-

ço físico da Linha 6-Laran-

ja, que ligará a Brasilândia, 
na zona norte da capital 
paulista, à Liberdade, no 
centro, já atingiu 72,47% 
de execução. 

Na obra da Linha 6-La-

ranja como um todo, mais 
de 10 mil funcionários es-

tão trabalhando ao longo 
dos 15,3 km de extensão. 
Até o momento, já foram 
instalados mais de 10 mil 
metros de trilhos para 
compor a linha, que con-

tará com 15 estações. O 
progresso da obra é um 
passo significativo.

Governo de SP

Em 2024, a Polícia recuperou mais de 39 mil celulares

SP: Polícia Civil combate 
receptação de celulares

Ministro Luís Roberto Barroso 
é homenageado no TCMSP

Na manhã desta segunda-
-feira (10), o Presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Luís Rober-
to Barroso, esteve no Tribu-
nal de Contas do Município 
de São Paulo (TCMSP) para 
receber a mais alta honraria 
da Corte de Contas paulista: 
o Colar de Mérito “Prefeito 
Brigadeiro Faria Lima”.

O Colar de Mérito é um 
símbolo do compromisso 
do TCMSP em reconhe-
cer grandes contribuições 
ao país. Personalidades de 
diversas áreas já foram agra-
ciadas com essa distinção. O 
Ministro Barroso, agora, faz 
parte deste seleto grupo. A 
solenidade aconteceu dentro 
da programação do I Fórum 
Internacional de Sistemas de 
Integridade.

Na ocasião, além do Mi-
nistro, também estiveram 
presentes o Prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes, o Se-
cretário de Justiça e Cidada-
nia do Estado, Fábio Prieto, 
a Juíza Federal e Presidente 
da Ajufesp, Taís Vargas Fer-
racini, o Ministro do TSE, 
André Ramos Tavares, o 
Presidente do TRF3, Carlos 
Muta, e o Desembargador 
Federal da Terceira Região, 
Fausto De Sanctis.

Todos foram recebidos 
pelo Conselheiro Presidente 
Domingos Dissei, pelo con-
selheiro corregedor, Roberto 
Braguim, e pelos conselheiros 
João Antonio da Silva Filho 
e Eduardo Tuma. “Este é um 
evento que reúne especialistas 
para compartilhar boas práticas 
em transparência e governança 
pública. E que tem o propósito 
de fortalecer o diálogo entre 
mecanismos essenciais para o 
aprimoramento das institui-
ções e a promoção de uma ges-
tão pública cada vez mais ética e 
eficiente”, afirmou o conselhei-
ro presidente Domingos Dissei 
ao abrir a solenidade.

O conselheiro Eduardo 
Tuma, que propôs a entrega do 
Colar de Mérito ao Ministro 
Luís Roberto Barroso, cele-
brou a trajetória e o legado do 
mesmo: “Ministro Barroso se 
destaca como um defensor da 
democracia substancial em face 
ao formalismo excessivo e a 
gentileza interpretativa da nor-
ma jurídica. Tem visão lúcida e 
prospectiva sobre o impacto da 
revolução digital na sociedade e 
no sistema jurídico. Reconhece 
que a Inteligência Artificial não 

Presidente do STF recebeu a maior honraria da Corte de Contas
TCMSP

CMCM

O prefeito de SP, Ricardo Nunes, ao centro 

com a vereadora Sandra Tadeu (e) e a 

jornalista Liliana Rodriguez (d)

Ministro Luís Roberto Barroso com o conselheiro 

do TCMRio, Nestor Rocha

Ministro Barroso se destaca como 

um defensor da democracia 

substancial” 

Conselheiro Eduardo Tuma

é meramente uma ferramenta, 
mas uma força transformado-
ra. Um jurista que transcende 
sua função e se projeta como 
um pensador da República, 
comprometido com a defesa 
da democracia e da dignidade 
humana”.

Fausto De Sanctis, Desem-
bargador Federal da 3ª Região, 
e também palestrante do I Fó-
rum, disse que “O Ministro 
Barroso nos ensina que o peso 
da toga não se mede pelo poder 
que a ela se confere, mas pela 

responsabilidade que carrega e 
a brandura com que executa”.

Durante a cerimônia, o Mi-
nistro agradeceu e discursou 
sobre os desafios éticos da Inte-
ligência Artificial e os Sistemas 
de Integridade.

“A Integridade deve ser um 
modo de estar no mundo. E 
na minha visão a integridade 
se baseia em dois pilares mui-
to simples: no espaço público, 
não desviar recursos; na vida 
privada, não passar os outros 
para trás. Parece simples, mas 

esta é a grande revolução bra-
sileira que talvez ainda esteja-
mos por fazer”.

Também nesta linha, os 
professores e palestrantes in-
ternacionais Kuzma Kichik, 
da Rússia, SeongWook Heo, 
da Coréia do Sul e Martin 
Lee, de Hong Kong, e tam-
bém Bruno Brandão, da 
Transparência Internacional 
do Brasil, enriqueceram o 
evento promovendo um deba-
te agregador sobre sistemas de 
integridade e combate à cor-
rupção em seus países.

O I Fórum Internacional 
de Sistemas de Integridade rea-
firmou o papel do Tribunal de 
Contas na construção de uma 
gestão pública mais íntegra, 
transparente e comprometida 
com o interesse da sociedade.

Com o Colar de 

Mérito, ministro 

durante o seu 

discurso na 

solenidade
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O Paraná aumentou os in-
vestimentos em saúde em 2024. 
As despesas empenhadas em 
Ações e Serviços Públicos de 
Saúde ao longo de todo o ano 
passado alcançaram a marca de 
R$ 6,67 bilhões, o que repre-
senta um crescimento de 12,8% 
em relação a 2023. Com isso, o 
Estado cumpriu o limite cons-
titucional, conforme apontam 
dados da Sefa.

O limite constitucional 
é o valor mínimo que os es-
tados devem gastar em áreas 
fundamentais, como saúde 
e educação. De acordo com 
a Constituição Federal, os 
governos estaduais devem 
aplicar 12% das receitas de 
impostos em Saúde.

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul 
celebrou na segunda, primei-
ro dia da Expodireto 2025, a 
aprovação de um novo finan-
ciamento com a Cotrijal no va-
lor de R$ 72,7 milhões.  Parte 
dos recursos serão investidos na 
ampliação e modernização de 
seis unidades de armazenagem 
de grãos da cooperativa, orga-
nizadora da feira que acontece 
ao longo desta semana, no mu-
nicípio de Não-Me-Toque.

A operação visa também 
apoiar a Cotrijal a enfrentar 
os efeitos econômicos e sociais 
que os recentes eventos meteo-
rológicos registrados no Rio 
Grande do Sul trouxeram aos 
associados da cooperativa.

A presença feminina na Po-
lícia Civil do Paraná (PCPR) 
tem se consolidado nos últi-
mos anos, com mulheres ocu-
pando posições de destaque 
na investigação criminal e na 
segurança pública. 

Em uma profissão historica-
mente dominada por homens, 
elas enfrentam desafios diários, 
mas também conquistam reco-
nhecimento e espaço dentro da 
instituição. No Dia Internacio-
nal da Mulher, a PCPR destaca 
a atuação das policiais civis na 
instituição.

Hoje, 1.162 mulheres com-
põem o efetivo da PCPR em 
todo o Estado. Este número 
mostra a crescente inserção fe-
minina na segurança pública. 

Investimentos 
em Saúde 
e Ciência/
Tecnologia

BRDE 
celebra novo 
financiamento 
com a Cotrijal

Força feminina 
faz a diferença 
no trabalho da 
Polícia Civil

PR RS PR

Com a presença do gover-
nador Eduardo Leite, foi as-
sinado o termo de ajuste para 
implementação de R$ 20,6 mi-
lhões oriundos de três projetos 
aprovados pelo Fundo Opera-
ção Empresa do Rio Grande do 
Sul, sendo um na modalidade 
Tradicional e dois na versão Re-
cupera (exclusivo para empre-
sas de municípios impactados 
pela enchente). O ato ocorreu 
na segunda, na Expodireto Co-
trijal, em Não-Me-Toque.

O governador destacou o 
Fundopem como um instru-
mento que permite às empresas 
alavancarem os negócios, ga-
rantindo, a partir da capacida-
de empreendedora, emprego, 
renda e riqueza.

RS anuncia R$ 
20,6 milhões 
para três 
projetos

RS

CORREIO SUL

Empreendedorismo feminino

Estado entrega aparelhos auditivos

Bombeiros voluntários em Joinville

Pré-vestibular comunitário

Instituições de educação especial

A Secretaria de Estado da 

Educação (SED) de Santa 

Catarina promove a Se-

mana Escolar de Comba-

te à Violência contra a Mu-

lher entre esta segunda, 

10, e sexta-feira,14. O obje-

tivo é conscientizar a co-

munidade escolar sobre 

a temática, assegurando 

que os estudantes conhe-

çam os seus direitos e sai-

bam orientar quem preci-

sa de proteção.

Para realizar a iniciati-

va, as 37 Coordenadorias 

Regionais de Educação 

(CREs) mobilizaram as 

unidades escolares para 

sensibilização, estudo e 

planejamento de ativida-

des pedagógicas a serem 

executadas durante a se-

mana. 

Além das CREs, o Ins-

tituto Estadual de Educa-

ção organizou sua própria 

programação. Entre as 

ações previstas estão pa-

lestras, rodas de conversa 

e apresentações.

Com o intuito de forne-

cer um material de apoio 

aos professores, estudan-

tes e comunidade escolar, 

a SED elaborou o Caderno 

Pedagógico Combate à 

Violência contra a Mulher. 

Descobrir o potencial eco-

nômico de uma atividade 

artesanal pode ser de-

safiador se o aspirante a 
empreendedor não tiver 

as ferramentas e estraté-

gias para alavancar e gerir 

o próprio negócio. Mais 

complicado ainda para a 

mulher que vive longe da 

cidade. Para despertar as 

agricultoras para o em-

preendedorismo, há sete 

anos foi criado o progra-

ma Flor-E-Ser, que inicia 

uma nova turma na terça, 

na Estação Experimental 

da Epagri em Itajaí. Estão 

inscritas agricultoras dos 

23 municípios que inte-

gram a Gerência Regional 

da Epagri em Itajaí.

O governador Jorginho 

Mello e a  secretária de Es-

tado da Assistência Social, 

Mulher e Família, Adelia-

na Dal Pont, participaram 

na manhã desta segun-

da-feira, 10, em São José, 

da entrega de aparelhos 

auditivos para idosos que 

vivem no Lar de Zulma. 

A aquisição foi feita 

pelo Instituto Otovida, 

que teve seu projeto con-

templado com recursos 

do Fundo Estadual do 

Idoso (FEI).

“Cuidar das pessoas é a 

coisa mais importante do 

nosso Governo. Na área da 

saúde, na área do idoso, 

da criança, adolescente, 

mulher, enfim, cuidar das 
pessoas”, disse o governa-

dor Jorginho Mello.

O governador do Estado, 

Jorginho Mello, acompa-

nhado do comandante-

-geral do Corpo de Bom-

beiros Militar de Santa 

Catarina (CBMSC), coro-

nel Fabiano de Souza e do 

prefeito Adriano Silva, que 

é bombeiro voluntário, as-

sinou neste domingo, 9, o 

ato de renovação do con-

vênio entre o CBMSC e os 

Bombeiros Voluntários de 

Joinville. Também partici-

pou do ato o presidente 

da Associação dos Bom-

beiros Voluntários, o Moa-

cir Thomazi. O acordo será 

firmado por meio do Esta-

do e da Prefeitura Munici-

pal, garantindo o repasse 

de recursos provenientes 

das taxas de segurança 

contra incêndio.

O Projeto de Educação 

Comunitária Integrar está 

com inscrições abertas 

para a nova turma do cur-

so pré-vestibular gratuito 

oferecido no Centro de 

Ciências Humanas e da 

Educação (Faed), da Uni-

versidade do Estado de 

Santa Catarina (Udesc), 

em Florianópolis. O cur-

so é gratuito e aberto a 

interessados em estudar 

disciplinas que fazem 

parte de vestibulares para 

ingresso em instituições 

de ensino superior. A pri-

meira etapa do processo 

seletivo consiste no pre-

enchimento do formulá-

rio online até 26 de março. 

Até 27 de março serão di-

vulgados os selecionados 

para a entrevista.

No próximo dia 20 deste 

mês de março terão ini-

cio as Capacitações so-

bre Prestação de Contas, 

no âmbito do Programa 

Gente Especial, oferecidas 

pela Fundação Catarinen-

se de Educação Especial 

(FCEE) para as institui-

ções conveniadas. 

A primeira edição do 

curso ocorre no dia 20 

de março, das 9h às 17h, 

no auditório da FCEE, em 

São José, e será voltada 

exclusivamente para pro-

fissionais das instituições 
das regiões da Grande 

Florianópolis, Blumenau, 

Brusque, Itajaí, Laguna e 

Tubarão, totalizando 62 

instituições.

Ricardo Trida/Arquivo/SECOM

Objetivo é conscientizar estudantes e comunidades

Semana Escolar de Combate 
à Violência contra a Mulher

PR receberá 5 mil agentes 
turísticos em 10 convenções 

O Viaje Paraná, órgão de 
promoção comercial do turis-
mo vinculado à Secretaria de 
Estado do Turismo, inova ao 
trazer para o Estado cerca de 
5,3 mil agentes do setor de todo 
o Brasil em 10 convenções.

Somente neste mês de mar-
ço, três eventos são realizados 
em Foz do Iguaçu e Curitiba, 
reunindo um público de apro-
ximadamente 1,1 mil agentes. 
As convenções fazem parte dos 
planos de ação do Governo do 
Estado, focado em trazer gran-
des operadoras para que seus 
representantes possam desfru-
tar dos atrativos e conhecer de 
perto a infraestrutura a rica gas-
tronomia paranaense.

“O Governo do Estado 
entende a importância da par-
ticipação em feiras e grandes 
convenções do setor, porque é 
nesses eventos que consegui-
mos capacitar e apresentar os 
destinos paranaenses em sua 
totalidade, ocupando um pa-
tamar cada vez mais alto no tu-
rismo nacional e internacional”, 
disse Irapuan Cortes, diretor-
-presidente do Viaje Paraná.

Foz do Iguaçu (Oeste), lar 
das Cataratas do Iguaçu – uma 
das Sete Maravilhas do Mundo 
e eleita como o principal atra-

tivo do Brasil e da América do 
Sul pela plataforma de viagens 
TripAdvisor –, recebe entre os 
dias 14 e 16 deste mês a Con-
venção da Agência Abreu, en-
quanto a Visual Rextur promo-
ve seu evento na cidade de 16 a 
19 de março. Já no final do mês, 
no dia 28, acontece a Conven-
ção da Schultz Operadora, em 
Curitiba.

Empresa do ramo de viagens 
desde 1840, a Abreu conta com 
mais de 1,5 mil colaboradores, 

inclusive em nível internacio-
nal. Para a convenção em Foz 
do Iguaçu é esperado que 150 
colaboradores sejam impacta-
dos pelo turismo do Paraná, 
capacitando outros colabora-
dores e agências que trabalham 
com a empresa sobre o Paraná 
como um todo.

“Queremos motivar nossas 
equipes a conhecerem o desti-
no Foz do Iguaçu in loco, ob-
servando na prática os atrativos 
e produtos do município, para 

vendê-los na sequência. Além 
de capacitar os profissionais 
sobre o Estado do Paraná em 
geral, que para nós é um desti-
no foco e prioritário. Agrade-
cemos ao Governo do Estado 
pelo suporte para viabilizar esta 
convenção”, disse o diretor de 
produtos da empresa, Felipe 
Cuadrado.

Em sua Convenção também 
em Foz do Iguaçu, a Visual Tu-
rismo reúne 350 empresários e 
agentes na cidade. 

Eventos acontecem durante o ano, sendo três em março
Viaje Paraná

Viaje Paraná também participa de capacitações em eventos em outros estados

Durante a abertura da Expo-
direto Cotrijal, em Não-Me-To-
que, nesta segunda-feira (10/3), 
o governador Eduardo Leite 
anunciou o repasse, por meio do 
Fundo a Fundo, de R$ 46,7 mi-
lhões a municípios afetados por 
estiagem, além da publicação 
de dois decretos relacionados a 
estratégias de mitigação desse fe-
nômeno, que possibilitarão me-
lhorias no Sistema de Outorga 
de Água e estabelecerão novas 
regras para a segurança de bar-
ragens. Esses documentos serão 
publicados no Diário Oficial do 
Estado ainda nesta semana.

O governador disse que a 
Expodireto é um espaço pri-
vilegiado para encontros do 
agronegócio, para a pesquisa 
e o desenvolvimento do setor. 
“Por isso, aqui precisamos dis-
seminar as informações mais 
importantes sobre o momento 
que estamos vivendo. A supe-
ração da estiagem se dará com 
a proteção das nossas lavouras 
com irrigação. O Rio Grande 
do Sul tem feito nos últimos 
anos ajustes para desburocra-

tizar ao máximo a emissão de 
licenças para sistemas de irriga-
ção e reservação de água. E hoje 
fazemos mais anúncios nesta 
direção, além da liberação de 
mais recursos para os municí-
pios que já estão vivenciando 
as dificuldades das estiagens 
para mitigar o impacto do fe-
nômeno nestas comunidades”, 
afirmou Leite. 

O presidente da Cotrijal, 
Nei Mânica, destacou as opor-
tunidades para os expositores 
e visitantes desta edição da fei-

ra. “Nossa 25ª Expodireto está 
como sempre voltada para a ino-
vação no agronegócio. Oportu-
nizamos para os produtores do 
Rio Grande e até do exterior 
que possam vir aqui buscar mais 
conhecimento, oportunidades 
de negócios e relacionamentos. 
Temos a certeza de que todos os 
setores terão muitos ganhos em 
geração de negócios e aumento 
de produtividade”, afirmou. 

No caso do Fundo a Fundo, 
a Defesa Civil iniciará nova ro-
dada de transferências aos mu-

nicípios. Dessa vez, os valores 
poderão subsidiar ações de res-
posta e restabelecimento nas ci-
dades afetadas por estiagem, que 
estejam em situação de emer-
gência ou estado de calamidade.

Foram estabelecidas faixas 
de valores disponíveis a cada 
cidade, de acordo com o índice 
populacional, sendo: R$ 250 
mil para municípios com até 
20 mil habitantes; R$ 300 mil 
para municípios entre 20.001 
até 50 mil habitantes; e R$ 350 
mil para municípios com mais 
de 50 mil habitantes.

O coordenador estadual de 
Proteção e Defesa Civil, coro-
nel Luciano Boeira, frisou que 
essa iniciativa visa apoiar os 
municípios que estejam sofren-
do os efeitos da estiagem para 
que possam atender às necessi-
dades mais urgentes dentro de 
seus territórios. “A celeridade 
na avaliação dos requerimentos 
e na liberação dos recursos ga-
rante que o tempo de resposta 
seja menor, como já fizemos 
com sucesso nos últimos desas-
tres”, destacou.

Enfrentamento da estiagem no RS
Vitor Rosa/Secom

Medidas foram tratadas durante a 25ª Expodireto Cotrijal
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